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CINEMAS GAUM0N1 

Simples, fortes, perfeitos 


LARGA-ME... DEIXA-ME GRITAR!... 


nm FERREZ FILHOS 

RUA DA QUITANDA, 2Í 

CAIXA POSTAL, 327 

Peçam catalogos e listas de preço. 

RIO DE JANEIRO 


O XAROPE SÃO JOÃO 

E' O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO 
— COM O SEU USO REGULAR: 

1° A tosse cessa rapidamente. 

2 o As grippes, constipações ou defluxos, cedem e com ellas as 
dores do peito e das costas. 

3 o Alliyiam-se promptamente as crises (afflicções) dos asth- 
maticos e os accessos da coqueluche, tornando-se mais am¬ 
pla e suave a respiração. 

4 o As bronchites cedem suavemente, assim como as inflamma- 
ções da garganta. 

5 A insomnia, a febre e os suores nocturnos desapparecem 

6 o Accentuam-se as forças e normalisam-se as funcções dos 
orgãos respiratórios . 

0 Xarope S. João, encontra-se nas Pharmacias. 

Pedidos aos Grandes Laboratorios ALVIM & FREITAS 

Rua do Carmo. 11 — São Paulo 


GASA GUIOMAR 

CALÇADO “DADO” 

A MAIS BARATEIRA DO BRASIL 

AVENIDA PASSOS, 12 0— RIO 
Ü EXPOENTE MAXIMO DOS PREÇOS MÍNIMOS 
Conhecidissima em todo o Brasil por vender barato, expõe modelos de sua creacão per preços excencinmWn.., 
baratos, o que mais attesta sua gratidão pela preferencia que lhe é dispensada pelas suas Exmas. SeguezaT 


ULTIMA NOVIDADE 

^^ lcs e Uníssimos sapa- 
tos em naco côr Havana 
claro, feitio batnclan com lindo de¬ 
senho na gaspia, todo forradinho de 
pellica caprichosamente confecciona¬ 
dos. Salto Luiz XV cubano. Custam 
nas outras casas 60$000. 

0 mesmo modelo em fina 
OUiJpUUU pellica envernizada prs- 
ta, também com lindos desenhos na 
gaspia. Salto Luiz XV cubano. 

Estes artigos sflo fabricados exelu- 
sivamente para a CASA GUIOMAR 
Pelo Correio, mais 2$500 em par. 

Pelo Correio mais 1$500 por par 


^hies e moderníssimos 

o^uuu gapatos em {ina pellica 

envernizada preta com lindo debrum 

e côr marron, laço e fivellinha. 
Salto Luiz XV. 

40S000 0 . mesmo modelo em 
fino couro naco côr de 
bavana com lindo debrum de côr 
marron, com laço e fivellinha, artigo 
muito chic. Salto Luiz XV. 

, ^ s * es artigos são fabricados exclu¬ 
sivamente para a CASA GUIOMAP 

- Remettem-se catalogos iUustrados 


ultimas novidades 

em alpercatas 

Em superior pellica enverniaada 
de côr cereja, caprichosamente con¬ 
feccionada, e debruada,. manufactu- 
GUIO 3 LA R u 'si va m e n te para a CASA 

De 17 a 26.. llíOfift 

De 33 - «o.:::: 

O mesmo modelo em fina vaqueta 
chromada marron ou preta, artigo de 
muita durabilidade, criação nossa: 

De 27 a 32.* líjí® 

De 33 a 40 .. 10$000 

para o interior, a quem os solicitar. 


T-j J 1 d. quci 

Pedldos a JULIO DE SOUZA 
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DE NATAL D’"0 


TICO-TICO" 



■ 1 * 111 ! leitores, poi9 te- 
IHp rá o compri- 
mento de quasi 

WIIIIIIêÈÈm dois metros e 
|TÍÍIÍlBlfc uma multidão 
■■■■t de figuras e per- 
mBÊ^ÊM sonagens que 
ÍÍ||||&BjB lhe emprestarão 
f4'W%J?0m uma iiuponen- 

cia nunca vista 
até então. Não 
obstante o au- 
guiento que or- 
yÇrf $JSj denamos na U- 
^ IdjgllljlÉ ragem dos nu- 
" ' & *~ meros d’0 Tico- 

Tico que estampam as paginas 
do presepe, é certo que se esgota¬ 
rão os exemplares deste jornal. 


A exemplo 
los annos ante¬ 
riores, O Tico- 
Pico está publi- 
, ando em suas 
paginas centraes 
coloridas, u m 
majestoso e im¬ 
ponente prese¬ 
pe. Desse modo, 
os leitores terão, 
muito antes das 
festas de Natal, 
já armada e 
prompta a linda 
lapinha, doce 
recordação do exemplo de hu¬ 
mildade dado por Jesus Gliristo 
iio vir ao mundo. 


«nmw 


■■nMI 




0 presepe que O Tico-Tico pu¬ 
blica esle anno é o maior de 
todos os ofíerecidos aos nossos 


EDIÇÕES 

PIMENTA DE MELLO & C 


Proximo á Rua do Ouvidor 

CRUZADA SANITARIA. discursos de 

Amaury de Medeiros (Dr.). 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto c 

figuras de João do Norte. 

CASTELLOS NA AREIA, versos de Olc- 

gario Marianno . 

COCAÍNA-.., novella (1c Álvaro Morcyra 
PERFUME, versos ele Oncstaldo cie Pcn- 

nafort . 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, <c 

Gastão Penalva . 

LEVIANA, novella do escriptor portuguez 

Antonio Serro . j 

ALMA BARBARA, contos ganchos dc 

Alcides May a . . ^ 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA, dc l er- 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SER1 aO, 

de Roberto Freire (Dr.). . ’ "V 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON¬ 
SUMO EM 1925, dc Vicente Piragibe..-. 
LIÇÕES CÍVICAS, dc Heitor Hcreira 

(2‘ 1 edição) .* • * ’ 

COMO ESCOLHER UMA BÔA ESPOSA, 

de Renato Kchl (Dr.). 

HUMORISMOS INNOCENTES. de Artmior 
ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 

Vicente Piragibe .‘ ’ '' 

TODA A AMERICA, de Ronald de Car¬ 
valho .. 

ESPERANÇA —. epopéa brasileira, dc -m 

dolpho Xavier .. _ D ' 

APONTAMENTOS DE CHIMICA GERAL 

— pelo Padre Leonel da Franca S. J- 

— cart . •••••'. 


5 §000 

2$000 

58000 

48000 

58000 


5SOOO 


5S000 


18ÇOOO 


58000 


5Ç000 


8§000 


i . ■ ■ 


LEITURA PARA TODOS 


RIO DE JANEIRO 


CADERNO DE CONSTRUCÇÕES GEO- 
MÉTRICAS, de Maria Lyra da Sdva 
OUESTÕES DE ARITHMETICA, theoricas 
c praticas, livro officialmcnte indicado 
no Collcgio Pedro II, de Cml Thire. . .. 
INTRODUCÇÃO A SOCIOLOGIA GERAL, 

1 « prémio da Academia Brasileira, de 
Pontes dc Miranda, broch. F)§, L ' n ^- 

TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO- 
GICA, de Raul Leitão da Cunha (Dr.), 
Prof. Cathedratico de Anatomia Patho- 
lógica na Universidade do Rio de Janeiro, 

broch. 35$000, .. • • _. 

O ORÇAMENTO, por Agenor dc Kourc, 

1 vol broch. .• • • • • ' * V '' 

OS FERIADOS BRASILEIROS, de Keis 

Carvalho, 1 vol. broch. . 

THEATRO DO TICO-TICO, repertono de 
cançonetas, duettos, comedias, farças, 
poesias, diálogos, monologos, obra tarta- 
mente illustrada, de Eustorgio Wander- 

i ev% 1 vol. cart. ... 

HÉRNIA EM MEDICINA LEGAL, por 
Lronidio Ribeiro (Dr ), 1 vol. broch. •• 
TRATADO DE OPHTHALMOLOGIA, de 

Abreu Fialho (Dr.), Prof. Cathedratico 
de Clinica Ophthalmologica na Universi¬ 
dade do Rio de Janeiro, 1." e 2." tomo 
do 1.” vol., broch. 25? cada tomo, uic. 

DESDOBRAMENTO, de Mana Kugen.a 

Celso, broch . .• 

CONTOS DE MALBA TAHAN, adaptado 
da obra do famoso escriptor arahe Ali 

Malha Tahan, cart . 

CHOROGRAPHIA DO BRASIL, texto e 
mappas, para os cursos primários, por 
Clodomiro R. Vasconccllos. cart . 


23500 


103000 


20§000 


408000 


188000 


68000 

58000 


3118000 

58000 


48000 


108000 


o MKI.IIOK MAGA/.INK MKXSAL 
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C1NEARTE 


Directores: MARIO BEHRING e 
A. A. GONZAGA 

Director-Gerente: ANTONIO A. 

DE SOUZA E SILVA 
Assignaturas — Brasil: 1 anno, 48$; 
6 mezes 25$. — Estrangeiro:. 

1 anno, 78$; 6 mezes, 40$. 


As assignaturas começam sempre 

no dia 1 do mez em que forem to¬ 
madas e só serão acceitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro (que póde ser feita por vale 

postal ou carta registrada com va¬ 
lor declarado) deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO. 
— Rua do Ouvidor 164. Endereço 
telegraphico: O MALHO — Rio, 

Telephones: Gerencia: Norte, 5.402; 
Escriptorio: Norte, 5.818. Annuncios: 
Norte, 6.131. Officinas: Villa, 6.247. 
Succursal em S. Paulo dirigida por 
Dr. Plínio Cavalcanti. — Rua Sena¬ 
dor Feijó n. 27 — 8 o andar — 
Salas 86 e 87 — São Paulo. 
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ESCOLHEI A VOSSA EDAI 

DEUS COROA AS MULHERES QUE SABEM CONSERVAR E 

DEFENDER A MOCIDADE 

A felicidade é mala necessa 
mulher, que ipara o homem 
não póde ser feliz a mulher qi 
attractivos. 


ureme xuigoi, eenao usado com assí¬ 
duo cuidado previne e elimina as rugas 
ou rugosidades, substituindo-as por uma 
pelle avelludada e cheia de freBcÔr. 

O creme Rugol, mesmo usado apenas 
como fixador de pô de arroz, conserve 


A belleza consiste apenas 
tão de excellente pelle, qi 
a mocidade. 

O creme Rugol é usado 
r P° r milhares de mulheres 
j bram pela sua belleza. 

Faça uma leve massag* 
a^pós uma bôa camada de 
espalhando-a com 


MODELO 62 


VANTAGENS DO RUGOL 

Uma simples lavagem faz des&ppa 
recer os seus vestígios. 

Innoculdade absoluta; até uma cr# 
anca recem-nascida póde usal-o. 

Absorpçâo raplda. 

Arlherencia perfeita, usado como fi- 

xatlvo de pó de arroz. 


as massagens com 
rosto, pescoço, braços 
iVivparc.oor as manchas 

rebeldes que sejam. 


creme Rugol no 
e mãos, fazem de*- 

c sardas, por mais 


■lOAn tr„ 


Patente n. 12511 


Com este modelo de cinta inteiriça 
de borracha rosa pura em lençol, 
na côr de carne, temos obtido per¬ 
feita elegancia e fórma impeccavel 
do corpo deformado pela obesidade. 
Fabricação exclusiva de Henrique 
Schayé & Cia. — Avenida Gomes 
Freire, 19 e 19-A—Rio de Janeiro. 


COUPON 

Sr«. Alvim A Freitas <— Caixa, 1379 
8, Paulo 

Junto remetto-lbes um Vale Pos¬ 
tal da quantia de 12$000, afim de 
que m© seja enviado pelo correio um 
pote de creme Rugol. 

NOME. 


faz famosa astrologfa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer o seu futuro! Escreva á Sra. 
Musset de Tort, Caixa Postal 2417. 

Rio de Janeiro. 


CIDADE 


ESTADO 


Illustração Brasileira e a melhor revista do Brasil 
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MINISTÉRIO DA. EDUCAÇAO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DO CINEMA 

BIBLIOTECA 


Na encruzilhada silenciosa do Destino, 

As duas sombras commovidas se abraçaram 
E de então nunca mais se separaram 


cios cmematograpniLus 
desenvolvem actividade para, muitas ve 
diamente, arredar o perigo imminente, 
dos dos avisos, dos conselhos que em tei 
foram dados e se ouvidos fossem, se tor 
consideração merecida, evitar-lhes-iai 
trabalhos, essas fadigas, esse desenvo 
de actividades pouco habituaes. 

Nós, somos todos desta casa, poi 
tes na memória dos interessados em c 
graphia. Aos seus protestos de gratida 
algum serviço lhes prestamos por elles 
eido (excessivamente raro é. aliás, ess€ 
cimento) corresponde sempre um sorr 
dulgencia, tão certos estamos que a 
critica justa, á primeira observação i 
primeira restricção cabivel. correspom 
mores aos céos contra a intolerável 
contra a evidente má vontade dos eter 
gos da cinematographia que escrevem 

vista. 

Por isso mesmo agradecimentos < 
louvores e baldões são-nos em absoli 
rentes. 

“Non raggionar di lor... ma 
passa...” 

Fazemos como o poeta aconseir 

Cumprindo o nosso dever para 
blico, tranquilla nos fica sempre £ 

cia. - 

E quando vemos a classe e 

como nos dias que correm, não fos: 
cordiosa conservação christtã, teria 

de bradar-lhes: 

Sua alma, sua palma! 


Mexeram-sc os emprezarios de Cinemas e 
lá foram ao legislativo municipal levar as suas 
reclamações contra um projectado augmento de 
taxas de que estavam ameaçados esses estabele¬ 
cimentos de diversão. 

Bom é que de quando em quando a tempes¬ 
tade se arme sobre a cabeça dos nossos empreza¬ 
rios porque quando isso acontece e só nesse mo¬ 
mento elles põem de parte as suas brigazinhas, 
as suas intriguinhas, as suas invejazinhas, as 
suas preoccupaçõezinhas sobre o que estará fa¬ 
zendo o visinho da frente, de traz, da direita, da 
esquerda, para cuidarem a sério do que por casa 
lhes vae. 

O legislador é por via de regra absoluta¬ 
mente ignorante das cousas mais comesinhas do 
commercio, da industria, da lavoura que são as 
classes que produzem e por isso mesmo, enten¬ 
dem os nossos lycurgos, os encarregados de pa¬ 
gar para a musica. 

O orçamento da despeza é maior que o da 
receita? Em vez de diminuir a despeza enqua¬ 
drando-a na receita, o que o legislador faz é crear 
novas fontes de renda. De que maneira? Ani¬ 
mando a iniciativa particular, fomentando a 
producção? Historias. Cada um cuida de si. O 
processo é velho: augmentar os impostos. 

Por isso mesmo sempre pugnamos para que 
a classe cinematographica tivesse uma organi¬ 
zação que acompanhasse no Conselho e no Con¬ 
gresso a elahnracãn dos orçamentos, elucidando 


OLEGARIO MARIANNO 


federal, sua censura para actuar aemru uu=> ^ 
limites políticos. Dissemos então que se tal se 
désse o custo do film ficaria em pouco smgu- 
larmente aggravado pelo pagamento a cada 
comir.issão de censura estadoal de uma taxa - 
Toda ellas juntas poderiam ir a 5O0SO0O e mais... 

Pois bem. dias depois foi um nossso compa- 
nbeiro intcrpellado por um representante de em- 
oreza estrangeira de films, querendo saber o 
motivo porque esta revista estava se batendo 

“para que a taxa da censura aqui feita fosse ele¬ 
vada a 500S000. 

Ora francamente a uma pergunta dessa 
ordem só se póde responder offerecendo ao in- 
terpellante uma carta de A. B. C. e indican¬ 
do lhe a escola de tico-tico mais próxima de sua 

residência. 

E’ sempre, assim, aliás. 

Em geral os nossos emprezarios etnemato- 

graphicos entendem só merecer elogios_ 

Quando sc lhes faz uma restricção zam- 
gam-se e então acoimam-nos de inimigos do 

CÍne Se a applaudimos com justiça uma iniciativa 
sua lambem-se todos, tornam-se de uma ama¬ 
bilidade velludosa... até o dia em Que apparece 
uma critica que não lhes quadre, uma restr 
cção que logo. lhes parece uma ho » tl ’ ld ^ . 

Parece que a vaidade, accumulada de todos 
o, artistas que passam pela tela do seu estabe¬ 
lecimento se reune na pessoa do emprezano 
delle própria, se junta dotando-o de uma hy 
persensibdidade, de um melindre que com qua - 
_wruacão se chocam, offendem-se, e.,t . 
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GEORGETTE FERRET VAE-SE APRES ENTAR MUITO BREVE NO RIO 
iOGO DE PALHA , DA J. REDONDO-FILM 


PARIS — Toda a industria fran- 
ceza de Cinema está tratando de obter 
do governo a instituição da “Semana 
Nacional cuando todas as casas de es¬ 
pectáculos cinematographicos deverão 
exh«bir films francezes. 

Este telegramma vindo da França, vem 
mostrar como só entre nós se tem descurado da 
nossa Industria do Cinema. Ainda no numero 
passado, mostramos que na Inglaterra, o go¬ 
verno tem-se interessado para obrigar todos os 
Cinemas a exhibir de começo, 10 % dos films 
nacionaes, sem olhar o mérito dos mesmos. Na 
b rança, onde a média da producção é melhor, 
apenas querem os productores que seja instituí¬ 
da a Semana Nacional , isto é, uma semana de 
films exclusivamente francezes. Na Italia, Mus- 
solini se interessa tambern pela Sétima Arte. 
tudo levando a o •••? volverão a actividade 
os seus Sti; 

Fntre nós, não precis,.. le tanto... 
Lasta apenas que o governo estabeh a uma lei 
obrigando cada Cinema a exhibir um ilm bra¬ 


sileiro por mez, e isente de imposto o film vir¬ 
gem, cuja renda annual aos cofres públicos, é 
irrisória. E por isso que a convenção será de 
grande alcance. Àhi, não só trataremos dos as¬ 
sumptos relativos ao aperfeiçoamento dos nos¬ 
sos films, como poderemos provar que já exis¬ 
te uma Industria de Cinema no Brasil, e por¬ 
tanto merecedora da protecção official 

Não devemos, antes disso, culpar o gover¬ 
no pelo abandono em que tem deixado a nossa 
filmagem São muitos os problemas que mere¬ 
cem sua attençào, mas nem por isso elle tem es¬ 
quecido _a propaganda pelo Cinema. Falta-lhe 
orientação, nada mais. A prova, tem sido os 
dms de matéria paga encommendados sem ne¬ 
nhum proveito Quem tem lucrado com isso? 

os que sem critério algum têm sabido se 
aproveitar das circumstancias. Mas quem per¬ 
de, e o governo? - directamente não, porque 
nao sao algumas dezenas de contos que vão 
causai prejuizo á nação, mas por outro lado 
ante o trabalho aprebentado, e destituído de va¬ 
lor indigno de exhibição, elle desviará os olhos 
públicos para outros problemas que pareçam 


de mais facil solução, perdendo 
com isso o nosso verdadeiro Cine¬ 
ma, prejudicando a maior propa¬ 
ganda que poderiamos ter. Tam¬ 
bém nada se poderá conseguir, sem 
pedir. 

A experiencia tem mostrado 
que quasi nada influem os usuaes 
meios de propaganda, discursos, 
embaixadas, banquetes e todos es¬ 
tes múltiplos processos dispendio¬ 
sos, desapparecem ante a persua¬ 
são do Cinema. 

Nós que vivemos aqui no Rio. 
muita vez ignoramos o que se pas¬ 
sa em S. Paulo, e no entanto, é 
proximo daqui e são bem accessi- 
veis os meios de communicação. 
Façam uma idéa agora, como são 
conhecidos os Estados mais. dis¬ 
tantes e menos favorecidos pelo 
desenvolvimento da .viação. 

O Cinema encurtaria esta dis¬ 
tancia, daria-nos o senso da nossa 
grandeza, o sentimento do nosso 
povo, conheceriamos melhor a nós 
mesmos, desenvolvendo o nosso 
nacionalismo, fazendo-nos mais 
optimistas, porque no Brasil tudo 
é grande, tudo inspira confiança... 

Isto entre nós. 

No exterior, o Cinema mos¬ 
traria todas as possibilidades do 
Brasil e iria apresental-o ante o es¬ 
trangeiro tal qual é, e não como 
ainda o leyam em conta, de um paiz 
muito quente, com muitos mosqui¬ 
tos; muitos animaes ferozes, com 
gente andando de tanga e compos¬ 
to de negros e mestiços. 

Façamos portanto nossa Con¬ 
venção de Cinema. Exhibiremos 
então’, durante a sua reunião as 
nossas producções do anno e com 
este testemunho de acção. Não 
será difficil mostrar aos dirigen¬ 
tes do Brasil, que temos a nossa 
Industria do Film, embora em 
principio, mas com pessoas com¬ 
petentes, com technicos capazes e 
elementos para vencer. 


JOSE’ MEDINA EM NEW YORK 

José Medina nos escreveu da America. 

Diz elle que tendo visitado os Studios de 
Long Island , não viu nada de mais. Julgava 
que fosse outra coisa. E tão animado ficou que 
promette voltar em fins de Outubro, cheio de 
coragem para recomeçar na lueta pela nossa 
filmagem. 

Na America existem Studios formidáveis, 
que produzem vários films a um tempo só, mas 
as pequenas companhias, geralmente são infe¬ 
riores aos nossos Studios e trabalham até com 
menos recursos. O que ha é ordem, educação, 
respeito a competência alheia e noção do que é 
Cinema 

Se Medina dirigir um film, enquadrado por 
J. Mendes de Almeida e photographado por 
João Rossi ou Del Picchia, elementos de que 
póde dispôr em S Paulo, elle poderá apresen¬ 
tar um bom trabalho. 

Uma visita a um Studio americano não en¬ 
sina o que é Cinema, mas sempre é bem melhor 
fazel-o do que trazer gente para ensinar aqui 



Cineorfe 



EXPOSIÇÃO DE 
VARSÓVIA 


5SO estender esta 
dizer porque. 
Pedro Lima 


Em 9 dc betemDro 
inaugurou-se em Varsóvia 
a Exposição Internacional 
de Cinema e Arte Photo- 
graphica. 

Estão representados 
nella 27 paizes,- entre os 
quaes o Brasil, que por in¬ 
termédio do nosso cônsul e 
de “Cinearte", enviou vá¬ 
rios flagrantes do nosso 
movimento cinematogra- 


Raphael Corrêa üe uu- 
escreveu hontem na 
Commentarios”, 
folha, acerca da fun- 
Aero Club Brasi- 
elogiando essa inicia- 
qualificou de aus- 
e merecedora do 
Entre 


veira 
secção 
desta 
dação do 
leiro, i 
tiva que 
piciosa 

apoio da imprensa 
as razões que expoz na de¬ 
fesa de sua opinião, decla¬ 
rou que “ o avião tornará o 
Brasil conhecido dos bra¬ 
sileiros, levando-os, facil¬ 
mente, rapidamente de um 
extremo a outro do paiz. 
Evitará essa vergonha e 
esse perigo que representa 
o desconhecimento que o 

Norte tem do Sul e vice- 
vprsa. esse alheiamento em 


CINEMA NACIONAL 


Confrontos & Commen 
tarios 


— “Cinema, isso? fcn- 
tão mil vezes os films na- 
cionaes... 

Isso dizia hontem um 
espectador indignado, á sa- 
hida do Santa Helena, em- 
quanto aguardava a appro- 
ximação do taxi que o de¬ 
veria levar á doce paz do¬ 
mestica, sob a chuvasinha 
cacete deste borrascoso 
preludio de primavera. ^ 
Teria razão esse “fan 
• neurasthenico, provavel¬ 
mente com os nervos irri¬ 
tados pela vazante do vis¬ 
toso O iema da praça da 
Sé? Sim e não. Porque si os 
films exhibidos pela Metro 
no seu principal salão po¬ 
dem ser considerados abai¬ 
xo da critica, também não 
se deve fazer um parallelo 
em tom deprimente anu¬ 
ente’ainda cinematographia. 
icional ha de ser a realidade 
tempo ao tempo. Desde que 
mto do nosso meio cinemato- 
e lado os interesses rasteiros 
exploradores sem escrúpulos, 
parazitas que mantêm cursos 
irt e muda e amparando os pe- 
es, moral e materialmente fa¬ 
ia’das fitas triumphará em 


PARA OS PRODUCTO- 
RES BRASILEIROS 
(Por L. S. Marinho, representante 
arte em Hollywood). 


Fui entrevistar Louise Lorrame, 
apontamento que marquei quando a 

outro dia no Studio. 

Ella havia sahido a um chamac 
“publicity”, porém, fui recebido pelo 
do, Art Accord, com o qual entretive 
lestra. Elle está muito saudoso do Bra 
immenso do seu passeio ahi e sente 
que o movimento sedicioso de S. Pau 

forçado a regressar. 

Quando lhe falei que não dura 
respondeu-me que se soubesse disso, t< 
pois tinha um bom contracto com k 

gundes da Visual. 

Ganharia elle 50 %, sendo, no 

entanto, os seus films distribuidos 
na America. 

Emfim, já que isso não foi pos- 
sivel, considera agora qualquer 
offerta que lhe façam do Brasil. As 
bases são, para elle e Louise Lor- 
raine, contracto por um anno: oito 
films, mil dollares e 20 % nos lu¬ 
cros . Paga as passagens de ida pai a 
ambos e o produetor a de volta. 
Faz “personal appearence’, f a z 
opção para o segundo anno de con¬ 
tracto e o terceiro, tudo dependen- 


tençoes aos - 

ambiente cinematographico pau is- 
ta. Porque são de procedência ame¬ 
ricana. Para elles, não importa 
que a fita seja fraca. Sendo nacio¬ 
nal, nem acompanhada de attesta- 
dos ou garantias poderá ser exhi- 

bida nos seus salões. 

Ainda agora escreve-nos uir 
amigo do film brasileiro, que termi 
nou nesta capital uma fita sobre as 
sumpto regional, fundado nun 
thema religioso. Diz elle que em 
bora houvesse feito um trabalho er 
thusiasta e apreciável, que logro 
alcançar animador exito em Mim 
Geraes e no interior de São Paul 

(Termina no fim do numero. 


Além disso, fará para que a 
distribuição dos films seja ameri¬ 
cana, tendo já falado com Cari 
Laemmle da Universal... 

Podem viajar a qualquer mo¬ 
mento . Eu disse então que iria con- 
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H E N R I Q U F 
BLUNT, LIA TO- 
RA\ SEBASTIÃO 
SAMPAIO. CÔN¬ 
SUL DO BRASIL. 
E O L Y M P I O 
G U I L H E R M E 


, jsi acviam estar 

os leitores de “Cinearte" informados 
por nosso intermédio da chegada a New 
' ork de Olympio Guilherme e Lia Torá. 
os dois brasileiros vencedores do concurso 
pliotogenico da Fox. Mas não qutzeinos ore 

tMHl ►o i* o ii ___ . • 


L quanto aq Bcasil _ pobre delle! 
— vive ainda á espera de um nome 
. que o faça sahir do esquecimento a que 
voltou, atado, como sempre anda, ao inde¬ 
fectível rabo da macaca... 

Não podemos reatar o fio da nossa reportagem 
sem primeiro nos desculparmos pela introdueçáo aqui 
dos bicha roços de que nos servimos — narrando um 
facto real — para cheoarmnç sn rw.ee. r;~. _i_ 


vou a sua primeira luta no "ring” americano. Firpo 
corno se sabe, obteve uma grande série de victorias at< 
em que foi arbitrariamente naqueado por Jacl 
por occasião de cada uma dessas victo 


a noite em que foi arbitrariamente naqueado por Jack 

üempsey. E, por occasião de cada uma dessas victo- 

In h ? °^ n0me da Ar fi c,1íina trazido ã baila. ligado 
ao do lutador, com grande vantagem de propaganda 
para a nação portenha. F 8 

Nunca havia tido a Argentina nenhum embaixa- 

d r ’ P° r mais habil f osse, que tivesse conseguido 
ra/Lr o nome do seu paiz, cm letras garrafaes duran¬ 
te semanas inteiras, no cimo das i 
jornaes americanos. Firpo. com toda 
ua, conseguiu, entretanto, realisar este 
Era uma novidade de pr:.T.„i 
argentino, bronzeado e cabeílüdo 
caverna, e a novidade 


paginas de frente dos 
a sua ignoran- 
prodigio! 

Primeira esse mastodonte 

”--'j como um homem da 

-surtiu effeito! 

na alguns annos, quando o Dr Vnmnntr . 

«r dcV™ a a ;; a e tl fa Cor d a ria qUadrUman0S ' * R °- 
te pudes“e m d a d A'l q r Ue r° Dr ' Voronoff ' i"direct a mcn 

Sísr.ísrsr.r.í 

que, com cada velho carfnm ! m3S Certo e 

volv, d primeira Infanoa.^anhava^^osso !” 

vos ares de publicidade p paiz no 

por méra obra do abençoado acaso!* 0 ’ graíU,tamentc 

* ,niC,a,iVa 0»* l-pelllni o, 

vido., pelas n^as S<T/T' :lnrer ' orm entc. 
do cultivo da borracha ^*1“™' pelaS P ers P c «ivas 
nos negocies do Z " n " Amaz ,' >nas ‘ especulações 
ronolf fa Zi ,„ s ^ 

em í emP0 ' da ^ ™ S 

ciosas glândulas p!™ t SUp P rirem <* simios as pre . 
descoberta dc Voronoff re 8 eneratívas da 

novas corporações, cogiravam^l 171 - ^ ,undaçào dc 
pitaes, da acquisicãn d. ' levantamento de ca- 

verdadeira - 

guu: h!r oT„„ Par os °u„Td r C u CUS ' ° T ,d ° nà0 vi "- 

honesta c suceoáaà L q “ d T ,an0S desfructan > vida 
lhando cm 'próMo gencro h?? n ° SSas mar,aS| haba- 
fome de glandulas rejuvenecedora'o. S ' m ' , na ° C " mi ’ 
e ,alvi: ' muito mais seguro proXn 
espécies' da rheoria dar .. ! J . Sllec ' ! "> d »' 


* 










& vjfpfíí- 


gp*” 

■ 


; ■ • . ■ 


Y?> iTiArT 


K 


DANIELS 

E 

*SHE‘S 
■\ SHEIK 
RELEMBRA 

t- 

valentino 




o CINEMA E A CREANÇA 
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Cimarfc 


“Serenade ”é o titulo de¬ 
finitivo do proximo film de 
Adolph Menjou para a Pa- 
ramuunt. H. D’Abbadie 
IVArrast será o dircctor, e a 
heroina de Menjou será a 
linda Kathryn Carver . 


Hm “The Gay Defender”, 
da Paramount, Richard Dix 
faz o papel de Murietto, an¬ 
tigo e celebre bandido da 
Califórnia Gregory La Ca¬ 
va é o director c Thclma 
Todd, graduada da fallida 
escola da Paramount, a he- 


Richard Arlen, William Powcll, Josephine Dunn e Paul Mc 
Allister trabalham com Bebe Daniels em “Shes a Sheik , a 
Paramount. Clarence Badger é o director. 


O famoso Theatre des Champs-Elysces, de Paris, em Ou 
tubro corrente passará a funccionar como Cinema. 

Depois digam que são os impostos... 


“Sangue por Gloria”, aquella obra prima da Fox. que o Rio 
já conhece, rendeu, nas tres semanas em que foi exlim a no 
Roxy, de New York, a fabulosa som ma de 408 mil dollares. ou 
sejam cerca de 3.400 contos em dinheiro brasileiio. Quan o 
poderemos publicar o movimento financeiro dos nossos i 
nemas? 


Está terminado o primeiro film da Tiffany, feito pe o 
processo de photographia de tres dimensões. Os circu os e 
matographicos “yankees” aguardam com grande ansie at 
primeira exhibiçâo publica. 


O novo film da Columbia, “Isle of Forgotten ’ 

m no elenco, entre outros, os seguintes nomes. J v0 
Dorothy Sebastian e Gibson Gowland. O set mg 
m é tropical. George B. Seitz dirige. 


A Columbia cont.ractou os serviços de Alice Calhoun e P 
line Garon. 


MOSCOU. — Foi iniciada a construcção de um Cinema, 
nesta cidade, exclusivamente para creanças, como p.utc dos 
planos do governo para o emprego dos films como systema edu¬ 
cativo. A maior parte dos programnas infantis consistirá de 
films sobre Historia Natural, Historia da Rússia e lendas infan¬ 
tis. Ao lado do Cinema haverá um grande Studio para a con¬ 
fecção desses fifms. 


Foram entabuladas negociações entre a M G Mea empreza 
franceza que, sob u direcção do governo de França, pretende fil¬ 
mar a vida de Jean JArc com a obtenção de Renúe Adoréc para 
o papel principal. AM G. M mostra-se de muito hòa vontade. 


Betty Bronson fui convidada pela Brifisli Film. de l.ondtes, 
para interpretar o papel principal na versão çinematographica da 
famosa peça theatral ingleza “ I lie Constam Nymph . 


A DANSAR1NA 
MAY MAC AVOY... 


Jules Furrhman, scena- 
rista que se revelou de gran¬ 
de talento com a continuida¬ 
de de “The Way of All 
Flesh”, de Emil Jannings 
para a Paramount. vae sce- 
narizar “Ahie’s Irish Rose”, 
a mais famosa peça theatral 
norte-americana. Ann Ni- 
chols, a autora, trabalhará 
com Jules. 


RONALD COLMAN E 
V1LMA BANKY EM 
“THE MAGIC FLAME” 























R>.sV 


muito movimentada, como costumam sei todas .is 
Larry. mas apresenta situações hem interessantes 
até uns '*” novos e originacs lista se vendo q 
o director cavou muito... O encanto do filnt é |>,,, 
thy Dwan, a linda esposa de Larry Nào sei o que I 
que cila achou nelle Compensará o vai , | ; , c 

trada 

Coração: 5 pontos 


O Poder da Scducçào" (l.ove s Wilderness) 
lirst National — Pioducção Je 1925 — (Serrador). 

Apesar de velho, pois a sua primeira exhibiçáo 
teve lugar nos primeiros dias de ll)2\ este fílm apre¬ 
senta certo interesse e consegue prender a attençáo 
da platéa até as suas ultimas sccnas li 1 o antiquíssi¬ 
mo thema da mulher que se casa com um mão marido, 
antes de se casar com o que lhe está destinado. En- 
tretanto, a belleza de orchidea de Corinne Griffith. 
que trabalha magnifiearnente, e a direcção cuidadosa 
e delicada dc Bnb Leonard, principalmente nas scc¬ 
nas amorosas do princípio, elevam o interesse dos 
lans . A sequência dos trabalhos dos condemnados 
é impressionante, assim como a da revolta dos mes¬ 
mos, sob a tempestade. O scenorio de Evc Unsell é 
hom. I rabalham, todos com bons desempenhos 
Emily Fitzroy, liolmes Herbert, lan Kcirh e David 
Torrcnee, principalmente o penúltimo. 

Cotação: d pontos. 


vando-se a scena dc um espectáculo do nosso jardim 
Zoologico": 'Uma Sucuri a engiEir uma capivara" 
nue é interessante, realmenrc. Entretanto, não set se 


"A Noiva 
Storm) Wí 
(Matira/zo) 


bliiart Islackton e iviarion umstance, sun. tilha, a sco- 
narista. Mais ou menos com os mesmos elementos, 
temperados com hõa dósc de terror, King Vidor fez 
dc "Audacia e Timidez" um colosso. Lembram-se: 
O remedio neste era explorar o ambiente de terror no 
pharol. augmentai muito mais o elemento amoroso, 
cortar algumas sequeneias cômicas perfeltamenie in¬ 
úteis, e entregar o sccnario, assim formado, a um ou¬ 
tro direetoi que Stuarf Blacktoti. homem antigo, que 
estacionou e nào pode acompanhar o progresso fulmi¬ 
nante que vem tendo o Cinema Um bom director 
faria de a "Noiva da Tempestade" um assombro 
Como está 6 passavel apenas. John Uarron lã é typo 
para aquelle papel! Ali era preciso um homem, mas 
um homem mesmo. A hella e talentosa Dolores Cos- 
rello tem um trabalho bom, mas si tivesse sido meihoi 
dirigida daria uma "performance" admiravel. 

El la tem alma de estrella! Estragadas as esplen¬ 
didas caracterizações de Tyrone Power. Sheldom Le 
wis e Otto Mattieson. Julia Svvaync Gordon appare* 
ce no principio 

Agora um ponto que defende a critica. Al fu 
mando que podia ser um colosso, digo uma verdade 
Nao 0 que eu fosse dirigir, mas sei que se póde fazer 
um trabalho melhor "Audacia e Timidez" é a prova. 

Cotação: 5 pontos. 


j cavalheiro mysterioso' (lhe Mystenous Ri- 
der) Paramount — Producçào de 1027 

Não desgosto desses films de oeste, ambientados 
com mais critério e menos exaggero do que os films 
dc far-west propriamente ditos. 

Films de oeste e de "far-west" fazem differença 
argumento de 2anc Grey dá margem a que se des¬ 
envolva uma acção que interessa. Jack Holt nesses 
pape.s tem mais sobriedade do que qualquer artista 

' . b °£ - M t,y Jewd é bonit| nha. Bôa coadju- 
vaçao. Bom film, no seu geiiero. 

Cotação: (> pontos. 


Compradores de Belleza" f" 
- Iiffany Producçào dc l‘>27 
lais um bom filmzinho da Tiffa 
e ultimamente se tem esmerad 
lias leves, nào muito finas 


(I he Bcauty Shop- 
— (Select) 
ny, uma empre- 
o na producçào de 

, , .-■ demasiado ligei - 

ias para desagradarem. Eu tenho gostado bastante 

tt-ZL-f b «Ilidas nestes últimos 

\ a \ h,srür ' a - bem analysada, é velha — é o co¬ 
nhecido thema da joven inexperiente que vae tentai 

a fortuna em New 'tork. Desta vez, porém, cila nào 
ambiciona tornar-se corista da Broadway — sonha 
com um nome brilhante na galeria de pintores, Inlc- 
lizinentc, como sempre, cila, a pobrezinha, nesse caso 
Doris Hill, cáe nas mãos de um miserável, Ward Cra- 
ne, está visto, que a explora a seu bei prazer. Mae 
Bush é uma amiga dedicada. A minha querida Mae 
en ca nega-se com muita felicidade da parte engraça¬ 
da. Como está lindai Doris Hill é um typo encanta¬ 
dor e muito bôa artista. Promettel I ui» 


peia preoccupaçao de mostrar muita coisa, as sccnas 
estão mais curtas, nào lia sccnas tiradas de platafor¬ 
ma de trem, de uma estação a outra, nem os letreiros 
bombásticos cheios dc tiradas de oradores de esquina. 

‘Viagem ao Brasil" está passando junto com "O 
Apache ... assim como "Pagliacei" (Cruz Credo!) 
e "Cavallarla Rusticana". Um tem a Josephme Ba¬ 
ker e o outro a Sucuri, que envez de cngulir a capiva¬ 
ra bem podia cngulir a Josephme. Eis todo o segre¬ 
do do successo. As sccnas do Carnaval tem alguns 
borrões de côr em alizumas finuras 


u r.mpreiteiro (Mc raddeu s Flats) — First 
National Producçào de 1 921.. 

Quem quizer rir um pouco é só assistir esta 
comedia da First National. E* uma cririca-sa- 
tyra aos hábitos e defeitos dos eseossezes, fei¬ 
ta com aquella graça que só os americanos sa¬ 
bem i m p r i m i r C o m o se v ê, o genero é o 
mesmo daquelles films que tratam dos Cohens e Kel- 
lys. etc Charles Murray mereceu a grende maioria 
Ja metragem gasta, mas o incorrigível Chester Con- 
klyn, como é de seu costume, mais uma vez rouba todo 
o lilm para si. E perigoso esse Chester Conklyn! A 
sceria cm que cl le. para poupar a luz eleetriea, ao fa¬ 
zei a barba de um freguez, poe-se a apagal-a e a ac- 
cendel-a a todos os momentos, desde que por um mi¬ 
nuto delia nào precise, é estupenda e fará rir ao maior 
inimigo da tela Edna Murphy está mais engraçadi¬ 
nha Foi um grande successo de gargalhadas. Clies- 
fei Conklyn e Charles Murray asscnhoream-sc da 
pi.itéa desde as primeiras sccnas. Formidável o banhp 
deste ultimo. Vale a pena! 

Cotação: ri pontos. 


Groek no Cinema (Grock dans son Premier 
Film) — Jacqucs Hait — (V. R. Castro). 

O celebrado comieo Groek, cantado em prosa <, 
verso cm rodas as secções de matéria paga dos jor- 
naes do mundo, o preconizado rival de Carlito, o gê¬ 
nio supremo da Arte Sc tinia, quando aqui esteve, sem 
duvida a sua maior reclame no prccu de dez mil reis, 
mandado cobrar pelo Serrador Nào fora essa lem¬ 
brança c a celebridade teria fracassado completamen- 
te Eu sei de muita gente que só porque pagou dc/ 
mH rc ' s * 'cu. 05 annuncios espalhafatosos, achou 
notável o comico que dava escorregões. 

A sua estréa no Cinema deu-se com este film e 
francamente, aconselho-o a nunca mais tentar fazer 
mnguem rir da maneira por que tentou aqui. Deu-me 
vontade de nr. stm, mas de pena Que ridículo! O 
tal dc Grock nunca será coisa alguma no Cinema. 
Alias, o seu typo é anti-photogeniço Hlle que volte 

m,! a n° a S t C ! rC0S - Talvez HUC nelles encontre platcas 
que o aturem e as suas macaquices O lilm rodo nada 
vale - nao tem -scenar.o, nào tem direcção, nada tem 
que preste. Só prestei um pouquinho dc attençáo nas 
sccnas passadas no Studio. Passem ao lanjo! Imaèp 
nem tcclinieos francczes no Brasil ^ 

Cotação: 3 pontos. 

FilmsA^N 0 r a,iS Im' 1 '” 1 ’ ,U Mie du Jour) - 
I nms A. N. C — (Matarazzo). 

vista do 1 ‘-Folies l,U " ,cros d ? »»» 

meros conhecidos de® theatrofcabarets' 
como. por exemplo: Konarova, Korílne 

matogrâptco 0 9 dCSC,ar ' Ná ° cine. 


"I Pagiiacei" (Pagliacei)—Napoleon Film Ltd — 
(Programma V. R. Castro). 

Outro film da fabrica que produziu "O Apache" 
Erancamenrc, esta coisa de "Pagliacei" e "Apache" 
pi nàu vae nem no Carnaval. Lembram logo a "Oh! 
Gigolette ou o "Nào posso supportar esta cruel au¬ 
sência que me causa dôr", etc. 

k, V m CaS,r ° cheKOU di;sra m dc Paris com tan- 
0 barulho, parecia trazer qualquer coisa bôa. por- 

que na Europa existem v-arios films apresentáveis e 
nos traz este “Pagliacei"? A nào ser na scena d V. 
prcsentaçào cm que Adclqui Millar quer matar rcil 
mente Colombina, que é uma situação com certo al-' 
pccto de valor, nao ha no film por onde se lhe pegue 
N.t primeira parte, aquelle bar. dá logo uma idôa des' 
sas operetas, com uma porção de constas feias e t 
mens dc bigode a cantar "lá. lá, lá lá Já li" 

Com vantagem, então, os films brasileiros podem 
scr apresentados. Espero que a Empreza V. R. Cas- 
i-o. que é uma das únicas emprezas brasileiras de dis- 
triouiçao, leve em consideração os nossos fiJms Pre¬ 
cisamos elevar o nosso Cinema. 

Nào é patriotismo não, é verdade. 

Cotação: 2 pontos. 

‘ Viagem ao Brasil" - "Reprise”, _ -'Viagem 
o Brasil nao é mais do que uns pedacinhos de todos 
estes nossos monstruosos films naturaes feitos sem 

Brasil" 9 R 8 T a J “ A Brasi ! qrandioso", Dim azas ao 
Brasil , Brasil de Amanhã". "Brasil colosso", etc 

etc., augmenrados Com ligeiros trechos inéditos, sal 


A guerra e um bi 
Warner Brothers — Pi 
razzo) 

Depois dos films de 
burlescos sobre 
Syd Chapl 
deiro "Old BilL 
ou 

lama do, 

Vae 

ti ma gargalhada 
e a outra do assucar valem o film 
Goodwyn e Jack Ackroyd forma 
Já se viu "Old Bill 
de Bruce Bairnsfather, num 
1919, com Charles Rock 
Cotação: 6 pontos. 


guerra, as parodias, os films 
o mesmo assumpto 
in naquclla caracterização de verda- 
” cm que o vimos em "Rendez-Vous" 
A hella Vera Nidolf", só faltando a florzinha na 
sapato... 

vêr, porque você nunca sabe quando é a ul- 
i. Aquelle cavallo, a scena da barrica, 

Doris Hill, Ha rol J 
m a coadjuvação. 
o protagonista dos desenhos 
film inglez feito em 
Direcção, Chuck Reisner. 


ires noras (I hree Hours) — First National 
— Producçào de 1927 

Uni film lepresentado por um bom elenco, que 
exigiu para a sua confecção, a vista dos seus interio- 
tes sumptuosos, uma fortuna regular, com óptima 
piotographia, mas que, comtudo, pouco faltou para 
SCI um na| cotico terrível. E' a tal coisa... E depois 
amda ha ingênuos que pensam ser o dinheiro condi¬ 
ção primordial para o successo de um film. Aqui fal¬ 
tou cerebro, unicamente Em todo caso. porém, a 


■ 

Y.Cíí 
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C%u£curfe 


pi 11 ^ 0 ! PH SCH1LDKRAU I EM 

RUDOLI d ^ ;:T0R ,. da p AT HE'-DE mille 


'• THE COUNTRY 


MONTA BELL E NORMA SHEAUER DURA" 


iccão do film se passa em ambientes de extremo luxo, 
nào tenho coragem de dizer aos leitores que o não ve- 
iam Vào apreciar pelo menos a distincçao com 
que se movem os artistas e o luxo das montagens. E a 
helleza de Corinne Griffith, nada vale. John no 
wers está ficando com cara de velho. Hobart Bosworth 
está exaggerado a mais não poder. Ha muito que o 
não via representar tão mal. 0 argumento não con¬ 
vence, mas interessa. 

Cotação: 5 pontos. 

PATHE’ 

‘•Os filhos do Hercules" (The Battling Orioles) 

_pathé N Y.— Producçào de 1924 — (Matarazzo). 

' Uma fita cômica, dessas typicas, com muito slap- 
stick" em cinco partes. Diverte. Aquelle Base-ball 
na primeira parte e aquella briga no final. utnt^bnga 
como poucas vezes vi nos velhos tempos da Buttcr 

fly" da Universal, valem o film. 

Clenn Tryon que acaba de alcançar grande suc- 
cesso em ‘PaLin q g thc Tojvn" í um comico m ere, 
sante e é mais “magico" do que T Roy B rnc^ 
Blanche Mcaffy 6 a pequena c Olive Borden 
“pontinha” assim... 

"Onde°está minha mulhèr?” (Say I. With Dl, 
rnonds) — Chadwick — (Select.) . 

Um film regular, com Betty Compson. coi , 
até hoje á procura de um George Loanc Tucker qu 

lhe dè outra “Rosa"... 

Ella apparece bem vestida e está ta mas s ^ 
opportunidade . 0 mallogrado Earc 
parte. Bôa photographia. Pode ser vis o. 

COt ^A uLT^a ventura" (Lembre du bc 

, v i c P P. _ Producção de 1924 — (Maic 

Ferre ). Um Llm francez, velho e mal feito 
sccna do tiro, por exemplo. A menina escondia detraz 
da montagem, esperando a vez e cn ■ a( j as n0 
etc. Apparece o celebre Paqum, em s „ 

seu proprio "atelier." Entretanto, os elers ma 
ginarios de Paris, que se montam nos fdms américa 
nos, são tão deslumbrantes... urna 

France Dhélia está deslocada, vae ma)iusa 

cabclleira postiça que lhe vae mal. 

POde stone P M r arenll, sem opportunid.de Entre.an- 

to, dizem que no Brasil não se pó c p 
Cotação: 4 pontos. 

ÍRIS: 

"Negocios particulares" (Private Affairs) - 

P Uma^prõdu^çào^espretendosa. a^— um* 

historia simples. S6 mesmo a um determinado ^ ^ ^ 

de pcssôas poderá intercs . s “. r 'P 0S ‘5e Hardee Kirkland, 
rios artistas, com especialidade o de ,, ri e scm- 
que sem duvida, tem neste film o m M*»"*g* 
penho. Betty Francisco, Arthur rh ', r i es \y/; 

tler, Mildred Harris, Gladys Hulle e Hoff- 

Maik vão muito bem. A direcção de RentudHon 

man, satisfaz. A sccna da barbearia é m na 

Film passado numa villa americana, com 
turalidade, mas algo cacete. 

Cotação: 5 pontos. 


“Coração de Salomé" (The Heart of Salomé) - 
Fox — Producçào de 1927. 

Começa mais ou menos. Ha um idyllio sob um 
luar fabricado cm Hollywood, que é um colosso. 

Continua o film morosamente. Depois, quando 
Alma Rubens tem o mesmo impulso que teve a tillu, 
de Hcrodes, parece que vae interessar, mas cac. 

Termina com um duello de certa sensação. ^ 
ter Pidgeon é o galã e Holmes Herbert apparece com 
uma pastinha de caixeiro de venda. 

Cotação: 5 pontos. 

“Cabecinha estouvada" (Shameful Behavior) — 
PrCt Um d fi^iinhò a S’com Hdith Ruberts. Appa- 

re ce": a ti.hcr,,ui.cá,^andatooo rsK 

tem* 1 a^raça^a^strcUa', a volta ^dc Har,and Tucker c 

um preto para fazer m 
Cotação: 4 pontos. 


OUTROS CINEMAS: 

“Maldade c helleza" (Beauty And The Bad Man) 

sc dC M ma E»- fembram d'aqucllc velho que 

strntass^..-* - * 

mesmo alguns fans P"‘L"' ™™[, ave | c „ film pas- 

0 argumento des hm ^™ nky sati , fíU 
sa quasi, sem sc pert • C(j na jv\ae Coo- 

no seu desempenho J*'™^ 1 ’ O utros coadju- 

per. Russcll Simpson Dick L• H^no e 
vam-no. Photographia e teuimca. 

Cotação: 5 pontos. 

“0 aviador destemido” (The High Fl>cr) 

Rayart - (Splendid). Howes . E ‘ verdade 

G “ ,d “ és " levado muito cxaggcradamenre 
que o assumpto esta te a ter rir , Ethcl 

para a comedia. . , Cissy Fitzgcrald, Jo- 

Shannon está muito “ Ernest Hilliard, Joseplt 

seph Swickard, m as ercanças, pois 

HarryjBrown 

foi o director. 

Cotação: 5 pontos. 

-A cavallaria selvagem" ,Thc Wdd Horse Stam- 

pede) _ Universal - Producçào tfc ^ • é uma 

Mais um film dc Jacfc Hoxm. A S(cele 

historia regular e sem a Kg ^ „ Scout „ e “ Bu n- 
é 0 villâo. Fay Wra> e 0 ca0 apparecem. 

s r»- “ »■ M 

Smith, foi o director (•) 

Cotação: 4 pontos. 

o o" íPursued) - Hllbee P. Corp. 

Um ^hnTásoavel apresentando uma historia co- 


nhecida, oorém, acceitavel. A historia merecia outro 
director Dell Hendcrson não soube tirar partido em 
algumas scenas. Afinal, o titulo t mais bonito que a 
historia 0 elenco é bom e os artistas que o compõem, 
satisfazem nos seus respectivos desempenhos. Stuarl 
ilulmcs, Gertrudes Astor, Arthur Rankin, Gaston 
Glass, George Sicgman e Dorothy Drew, destacam-se. 

Cotação: 5 pontos. 

“My st cri os o estrangeiro" (lhe Mysterious 
Stranger) - F. B. 0. - (Brasil & America) 

Mais um film de Richard Talmadge, nào tão bom 
como muitos outros anteriormente exhibidos. ludo 
contribuiu para que o film não agradasse muito. A 
historia é muito fraca e muito vista, a direcção de 
Jack Nelson não é grande coisa, emfim, tudo mais 

Richard nada apresenta de notável nas suas 
proezas; pelo contrario, tudo quanto faz é já conheci¬ 
do. 0 melhor é vocõs verem para sc certificarem me¬ 
lhor. Nào gostei. 

Cotação: 4 pontos. 

“Caravana solitaria” (The Lone Wagon) San- 
ford Prod. — (Matarazzo). 

Mais outro film de Matty Mattison, artista que de 
ha pouco tempo vem apparecendo em vários films me- 
diocres. Esta é sempre um pouco melhor do qutí f 
outra sua producçào — “Gente de outros tempos rfr 
ha poucos dias exhibida em um Cinema de arrabalde. 

0 argumento nào 6 mão e, nas mãos de James Cruze, 
daria talvez uma super-produeçau. Ha erros no sce- 

nario e defeitos na direcção. „ , 

Matty Mattison é um artista duro de expres¬ 
sões. Vivian Rích, Lafayctte Mc Kee, Earle Nletcal- 
f e e Gene Crosby tomam parte. 

Cotação: 4 pontos. j 

“A sua maior luta" (His Greatest Battlc) A> 

won — (Spendid). • ., 

Hit Carson nào é a primeira vez que apparece; )a 

foi visto ahi em uns dois films mais ou menos. Esta 
sua fitinha é commum e se parece com todas as outras, 
do mesmo genero. Pauline Curley . Jack Richard- 
son coadjuvam-no. Fita para as platéas bem popu¬ 
lares. .. 

Cotação: 4 pontos. 

A. R. • 

Ra- 


Gary Cooper será o galã de Pola Negri em 
chel”, da Paramount. 


Valcska Suratt, aquella famosa sereia da Rot, 
rmp nóde-sc dizer foi a precursora dos vampiros 
de ho P e á o ' essa „d„ P De Mille. Valeska pede 
nada mais do que um milhão de dollares de indemni¬ 
zo, sob a aíegação de que De «Hle rrtjr.. « •« 
Studio durante cinco mezes, um scenano que el. 
controla, sobre a vida de Maria Magdalena e délle 
extrahiu muitas passagens, que usou em The Kmg 
ofKings”. 

De Mille teria feito isso. 
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de diálogos, de termos 
da gyria, de trocadi- 
lhos, de pilhérias, que 
nào podiam ser propria¬ 
mente “traduzidas" 
para a nossa lingua. 

Demais, bem logo 
percebi que, no caso das 
versões para o Brasil, 
outros factores precisa¬ 
vam ser considerados 
com a max ima at ten¬ 
ção. Nos Estados Uni¬ 
dos é possível usarem os 
mesmos letreiros de 
um film no norte, no sul, 
nas costas do Pacifico 
ou nos Estados d o 
Atlântico. Este povo 
parece ter um só modo 
de pensar, de compre 
hender, de apreciar. Até 
a mente norte-ameri¬ 
cana parece “standard”. 

Um paiz com tan¬ 
tas vias de communica- 
ção, com uma impren¬ 
sa tão grande, com as 
publicações tão bem 
distribuídas por todo o 
paiz. corn o radio, com 
as linhas telegraphicas, 
com o território reta¬ 
lhado de artérias de to¬ 
da so r t e, propalando 
noticias de um extre¬ 
mo a outro, é natural 


Considerados esses pontos de grande im¬ 
portância, o encarregado das versões para o 
Brasil precisa ter em consideração os seguintes 
requisitos: 


Espirito creativo e original. 
Brevidade e clareza de expressão 
Comprehensão exacta do film. 


O requisito principal é a habilidade de 
crear substituições para os letreiros que não 
pódem ser traduzidos propriamente. Isto com- 
prehende a formação de novos trocadilhos, pi¬ 
lhérias e formas de expressão. Se ha phrases 
inúteis, a boa versão poderá realçal-as. Se no 
original em inglez ha um trocadilho bem apa¬ 
nhado. forçoso é que a versão o apresente mais 
ou menos semelhante ou adaptavel á scena que 
acompanha o letreiro. 

As historias das famílias irlandezas, as cri¬ 
ticas á Lei Secca, as pilhérias dos judeus são te¬ 
clas que electrilisam o “sense of humour” de 
todo yankee 

Entretanto, no Brasil, que representam 
essas mesmas chapas humorísticas de tantas e 
tantas fitas americanas? Pouco ou mesmo 
nada. 

Taes films dependem principalmente das 
versões dos letreiros, que podem realçar o es¬ 
pirito das scenas ou diminuir o successo do film 
todo 

Quanto á brevidade e á clareza das expres¬ 
sões, nem facil é comprehender-se a razão. Um 
letreiro permanece projectado na téla apenas 
por questão de segundos. Demais, quem vae ao 
Cinema geralmente o faz porque não prefere fi¬ 
car em casa lendo um livro ou um jornal: em tal 
caso, também não espera encontrar num film 
correntes de sentenças intermináveis e ambí¬ 
guas. 

A clareza faz-se necessária nos letreiros 


Muito se tem cscripto sobre a questão dos 
letreiros para o Brasil. Muito havemos de es¬ 


crever ainda 


“hot dog”, “flapper", “bozo". e outros do farto 


de qualquer film. E no caso do Brasil, mais 


E interessante, portanto, ouvir a opinião 
de Francisco Silva Junior, um dos encarregados 
da adaptação dos letreiros dos films america- 


“slang" yankee são conhecidos em todos os 
cantos do paiz 0 povo assemelha-se a uma 
vasta familia a viver sob o mesmo tecto. 


uma vez o “traduetor” precisa considerar certos 
pontos referentes á educação das nossas popu¬ 
lações em geral. De accòrdo com as estatisti- 


nos para o Brasil. 


O mesmo não se dá no Brasil Ha phrases cas * equivalentemente, de uma platéa com mil 


São dous artigos, especiaes para “Cine- 
arte. ” 


que nào podem ser ditas senão em certas cida¬ 
des: em outras já causarão offensa ou ridículo. 


pessoas, metade talvez não saiba lér correcta¬ 
mente 


Aqui vae o primeiro: 

A primeira versão que fiz de uma fita norte- 
americana, lembro-me que foi posta sob o cabe 
lho. "Traducçào Portugueza”. Tempos de¬ 
pois achei necessário designar esse trabalho, 
por, “Traducçào Portugueza (PARA Ü BRA¬ 
SIL)". Hoje acho mais lógica a designação. 
“Versão Portugueza (PARA O BRASIL)". 

Essas pequenas alterações feitas na simples 
designação dessa cspecie de trabalho, reflectem 
unicamente a melhor concepção que a experien- 
cia a mim trouxe. Sim, porque a principio jul¬ 
guei que os films exportados para o Brasil neces¬ 
sitavam apenas ser traduzidos para o portuguez. 
Logo, porém, percebi que as mesmas versões já- 
mais poderiam ser usadas em Portugal. Os nos¬ 
sos modos de expressão, os nossos termos com- 
muns, as phrases populares são tão diversas! A 
nossa própria orthographia deixa de ser a 
mesma. E assim comprehendi que os films pre¬ 
cisavam ser traduzidos para o portuguez “do 
publico brasileiro". 

Mas, ainda mais uma vez achei lógica uma 
nova alteração. A designação do trabalho não 
era exacta. Eu não podia consideral-o uma 
tradueçao”. Não se tratava de traduzir um 
film, mas, sim, de adaptal-o de ta] fórma, em 
todos os letreiros, que parecesse ter sido escri- 
pto ern portuguez no original, para o publico do 
tfrasiL Era, portanto, uma versão de dizeres, 


Ha modos de expressão incomprehensiveis 
aos Nortistas, como ha outros que são grego 
aos sulistas. Os termos populares nascem e 
morrem; bem poucos sobrevivem E desses, al¬ 
guns ha que nascem na Avenida Rio Branco, do 
Rio, e mal alcançam a rua Quinze de São Paulo. 

Não ha meios de communicação efficientes 
no paiz: não ha uma imprensa nacional, lida de 
norte a sul: o proprio serviço postal é péssimo. E 
todos esses factores reflectem na formação de 
opinião do nosso povo, na educação generali¬ 
zada da nossa gente, na criação de um espirito 
uniforme em todos os Estados. 

E, no caso das fitas cinematographicas, as 
versões também precisam ser redigidas de 
fórma que possam ser usadas em todos os pon¬ 
tos do Brasil. A linguagem empregada precisa 
ser simples, interessante e correcta, sendo sim¬ 
ples a todas as mentalidades, interessante a 
todos os espectadores e correcta de accórdo com 
as melhores autoridades da nossa lingua. Os re¬ 
gionalismos precisam ser evitados; os termos 
populares só raramente podem ser usados, isso 
quando haja certeza de que são conhecidos por 
todo o paiz; a orthographia precisa ser a accei- 
tavel pelo povo em geral. E, mais uma vez, no 
caso do Brasil, o ‘ traduetor" enfrenta mais um 
problema, pois está a escrever para um povo que 
ainda tem em duvida a orthographia do nome da 
própria patria. 


Mesmo com todos estes pontos tomados em 
seria consideração, um outro ha que de todos 
elles depende: a adaptação da linguagem de 
cada protagonista* e o estylo de linguagem a 
cada typo de film. Disto tratarei com porme¬ 
nores no proximo artigo. 

Uma coisa, entretanto, aqui póde ficar 
dita Se o publico brasileiro tiver notado a de¬ 
ficiência de certas versões cinematographicas, 
nào culpe unicamente a pessoa que a fez. Na 
maioria dos casos a companhia produetora e 
exportadora é mais responsável, por não pro¬ 
curar conhecer melhor as necessidades das nos¬ 
sas platéas e não cuidar de apresentar seus 
films no Brasil com o mesmo apuro com que os 
exhibe aqui. Felizmente, porém, a maioria 
delias está aos poucos se convencendo de que 
For Brazil anything is all right" não passa de 
um engano velho. 

E, assim, estão já quasi todas ellas certas 
de que não c possível apresentar um film no 
Brasil, traduzido por qualquer pessoa com um 
méro conhecimento da lingua... hespa- 
nhola. 

FRANCISCO SILVA. JR. 

(Tiaductor da Metro-Goldwyn-Mayer, Pathé 
Exchange, Inc. e United Artists Corpcyration) • 

New York — Julho — 1927 
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Como Elias Enganam 


Na manha em que co¬ 
meça a nossa historia, lá es¬ 
tava a mesma chusma do mu¬ 
lherio “chic” de Vicnna á es¬ 
pera de um amavel “como tem 
passado”?, “vae melhorzi- 
nha”? — phrases com que re¬ 
cebia o joven esculápio as suas 
oacientes. 

Madame Wirth, porém, 
tendo necessidade de falar ao 
marido, foi também ao fre¬ 
quentado gabinete. Ao atra¬ 
vessar a sala de espera, e vêr 
ali um verdadeiro batalhão de 
belias concorrentes, ao defron¬ 
tar-se com o marido, não pôde 
deixar de atirar-lhe á queima- 
roupa, a titulo de dito ironico: 

— E’ verdade, Josef: ha 
muito que não me era dado vêr 
um tão sadio bando de “mu¬ 
lheres enfermas”! 

— Oxalá que não come¬ 
ces com ciumeiras, minha que¬ 
rida Laura! 


(FOR WIVES ONLY) 

Film da P. D. C. 

Madame Wirth, Marie Pre- 
vost; Dr. Josef Wirth, Victor 
Varconi; Professor Waldo- 
lein, Claude Gillingwater; 
Carlos Tanser, Charles Ger- 
rard; Dr. Fritz Schwerman. 
Arthur Hoyt; Condessa La 
Forge, Dorothy Cummings; 
A velha creada, Josephine 
Crowell, O moderno, William 
Courtright 

senhora com a mosca atraz da 
orelha. Ajudada pela velha 
Emma, chegou Madame a 
uma artimanha que talvez 
désse resultado. Escreveram 
uma carta que se suppunha 
assignada pela mamãe de Ma¬ 
dame. Nessa desoladora mis¬ 
siva, procurava a sogra do 
doutor avisar á filha de que um 


O consultorio medico do 
Dr. Josef Wirth, em Vienna, 
era um dos mais bem frequen¬ 
tados de toda a cidade. O jo¬ 
ven facultativo, especialista em 
moléstias de senhora, dispunha 
de um physico admiravel, mui¬ 
to sympathico, vindo talvez de 
sua plastica mais do que de sua 
sciencia a grande popularidade 
que gozava entre as mais lin¬ 
das representantes da soffre- 
dora” tribu de Evas. 

Como era natural, ha- 
via um certo despeito en- 
tre o elemento feminino 
que atopetava o consul¬ 


torio do Dr. Wirth, não sendo 
raro ouvirem-se apartes de se¬ 
gunda intenção, dirigidos a 
certas assiduas frequentado 
ras do gabinete. Assim, á en 

trada de uma cliente*. 

— Esta mulher não soffre 
de nada! O que ella tem é uma 
“paixonite chronica” pelo dou¬ 
tor, cochichava uma senhora 
ao ouvido de outra. 
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— Não te enganes, Josef, 
isso é força de observação, não é 

ciume! . . 

Ora, acontecia que tendo o 

medico de sahir a negocio, para 
fóra da cidade, teria Madame de 
ficar sósinha, em casa, em com- 
panhia de sua velha creada. Esse 
facto, reunido ao da grande fre¬ 
quência mulheril do consultorio. 
foi o bastante para deixar a joven 






grande perigo hereditário a 

ameaçava. Tratava-se de um an¬ 
tigo mal de família — todas a 
mulheres de sua prole, sem ex¬ 
cluir ella própria, ao chegarem 
Lie de Madame Wirth, tinham 
Lo victimas de uma contagiosa 

Uuradeamor. Laura, pois es¬ 
tava precisamente a entr 
La perigosa “Por isso eu te 
r Termina no fim do numero) 
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guris leads (artistas de papeis principaes, galãs, lie- 
róes, eroinas — nota de traducção) fundaram uma 
modesta companhia, c Charles viu-se momentanea¬ 
mente esperançado, mas essas esperanças foram pe¬ 
los ares com a suhita volatilidade do capital da com¬ 
panhia. Depois disso elle fez pontos, aqui e ali, mas 
sempre aleatoriamente Foi por essa occasiáo que 
eu o perdi de vista. Nunca mais o vi. senão re- 
centcmcnte, quando o encontrei nu restaurante 
Henry. Depois dos gestos de espanto, de 
satisfação e dos cumprimentos de praxe, sen¬ 
ta mo-nos a comer e a conversar, e perguntei- 
lhe onde se havia elle escondido que nunca mais 
ninguém tivera noticias d’elle nem o vira nos 
logares de frequência habitual da colonia do 
film. 

“OIW tenho andado a rodar por ahi, disse elle, 
trabalhando a valer c muito comportado. As fol¬ 
gas que me ficam entre um film c outro, saio da 
cidade, vou descansar". 

Fingi que me deixava convencer, elle esforçava- 
se por se fazer convincente, mas ambos falhamos. 
Porque a verdade é que Charles enveredou pela es¬ 
trada do triumpho. Depois da aventura da mallogra- 
da companhia a que me referi e de um intervallo á 
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cas lhe pareceram mera loucura. E cil-o agora a convo¬ 
car Charles, com a intenção presumível dc tomál-o 
emprestado ;i Fox. Charles, que havia chegado a uma 
situação que já nào se incommodava com o que podesse 
acuntecer-liie, respondeu ao chamado. Mcttcndo-se na 
sua baratinha Ford, Charles foi exacto ao rendez-vous 
sem que absoluta mente o prcoccupasse a pontualidade’ 
O continuo do escriptorio a quem elle deu o nome. in¬ 
formou-lhe que o casting-dircctor estava occupadu 
naquelie momento c que certamente se demoraria uns 
quinze minutos. Estava muito hem, e Charles f .-7 
meia volta e foi-sc embora. 

Isso aconteceu tres vezes seguidas, e de cada vez 
o escriptorio de elencos achava mais difficuldades em 
obter que o esquivo Sr. Farrcl voltasse. Por que dia¬ 
bo faziam tanta questão de vel-o? indagava a si mes¬ 
mo Charles Já lhe havia dito ali que elle era um per- 

Feito inaproveitavel; seria que desejassem repetir-lhe 
essa coisa ? 

Quando, finalmente, elle conseguiu avistar-se 
com o director de elencos, viu-se, sem mais aquella, 
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Estas sào palavras de Margaret Reid, uma jor¬ 
nalista americana que vive como "extra" para fazer re¬ 
portagens. Todos nós,—com excepção delle proprlo—tí¬ 
nhamos a certeza de que Charles Farrell galgaria'; e, 
em regra, nós "extras" somos muito scepticos a res¬ 
peito das possibilidades dos nossos companheiros. 
Mas quando os "extras" fazem excepção para alguém, 
escolhem sempre um vencedor, e no que concerne aos 
seus camaradas "extras", Charles foi marcado desde o 
começo. Nós, as damas da "roda", sentiamo-nos sempre 
contentes, si o nome de Charles estava na lista de cha¬ 
mada. Havia para isso varias razões. Elle era tâo 
guapo que nem gosto de falar Os typos de homens 
bei los sào frequentes entre os "extras", mas a maio¬ 
ria delles é um tanto efeminada! O prolongado trabalho 
de "extra" provoca uma especie de amollecimento dos 
espíritos. Mas Charles, que exercia esse officio ape¬ 
nas ha dois annos, conservava ainda a sua frescura, 
era um espirito contente, cheio de exuberante en- 
thusiasmo c com uma bôa dóse de humour. Era um 
caracter por demais independente para ser formida¬ 
velmente victorioso como "extra", mas foi exacta- 
mente essa independencia, sem duvida, que o empur¬ 
rou tão rapidamente para cima no anno passado. 

Sempre que nós ficamos retidos no Studio dez 
minutos além da hora devida,-era Charles quem toma¬ 
va a chefia das harmonias a que os "extras" recorrem 
nessas occasióes, imitando um apito de fabrica; sem¬ 
pre que nos julgavamos tyrannisados por uma com¬ 
panhia qualquer para a qual trabalhavamos no mo¬ 
mento, Charles desempenhava as funeções de interpre¬ 
te dos nossos protestos. 

Charles não se deixava intimidar pela imponên¬ 
cia do alto funccionalismo, e esse seu destemor em 
que havia menos de arrogancia do que de simplicida¬ 
de, de ingenuidade, era para nós motivo de admira¬ 
ção. Os directores ajudantes, por exemplo, são os 
bichos papões* dos "extras", mas Charles os enfrenta¬ 
va e tinha verdadeiro prazer de discutir com elles, di¬ 
zendo-lhes as suas verdades . E’ bem exacto que isso 
custou-lhe mais dc uma collocaçào, mas elle sempre 
vencia as discussões. 

Não ha muito mais de um anno que Charles era 
ainda "extra”, e absolutamente convencido de que 
continuaria sempre nessa situação. Fazia então dois 
annos que elle praticava o officio c até então nunca 
tivera qualquer encorajamento especial. Com vinte 
e dois annos já começava a sentir que os annos iam 
passando. Rcbellou-sc amargamente contra a sua rná 



espera de pontas 
na Warner Bro¬ 
thers, deram-lhe 
um contracto, con¬ 
fiando-lhe imme- 
diatamente um 
papel dé modera¬ 
da importância. 

‘‘A fita era má 
e eu fui peor — 
bastante peor — 
assim elles me dei¬ 
xaram ir”, d i z 
Charles. 

Ser uma pcssôa 
desobrigada de um 
contracto após um 
unico film, nào é, 
segundo os câno¬ 
nes de Hollywood, 
coisa lá muito bôa 
para o prestigio de 

quem quer que ceja. Seguiu-se para Charles um pe- 
od° de desammo em que a gente hesita entre o ar- 
senico e o cyanureto. Foi então que Mack Sennett 

o ex P enmei1ía l-o. O rapaz fez uma comedia 
pensados" ® ^ novame,Ue 05 seus serviços dis- 

"E’ um homem terrível!" exclamou o produetor 
de comedias "Não pôde encontrar a palavra "repre¬ 
sentar no diccionario". Sennett estava longe de 
suspeitar que um dia teria de engulir essas palavras. 

Charles teve a certeza dessa vez que estava de- 
fmit.vamente perdido. E quando a Fox entrou a pro¬ 
por-lhe um contracto, a despeito de tudo, Charles fez 
um juízo bem pouco lisonjeiro dessa Companhia 
Elle assignou o contracto um tanto perplexo e ficou á 

trS dC r SCr m !w, Uma Vez des P edido - O primeiro 
trabalho foi em Wings of Youth". Nem a fita nem 

o trabalho de Charles foram coisa de impressionar. 

Durante o período de ociosidade que se seguiu 
um dia elle recebeu um chamado do director dc elen¬ 
co da Famous Players. Esse mesmo cavalheiro ha¬ 
via, antes de Charles assignar um contracto com a 
Eox c numa occasião em que procurava trabalho des¬ 
esperadamente, lhe declarado em termos muito fran¬ 
cos, q,,e no que dizia respeito á Famous Plavcrs elle 
Charles nao passava de um "extra" como os outros 

Wl! ümem , C r Sara tal im P rcssSo no espirito de 
" ^ ue todas as suas aspirações cinema tographi 
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™ bspere um minuto — espere um minu¬ 
to!” falou elle, accreseentando mesmo: "Sen¬ 
te-se". Charles scntuu-se, sem grande > 

*** disposição. , Â 

"Que c que o Sr, tem feito r ’ per ' jM 
James Cruze. Com guntou o dircctor. 
pressa, Charles pe- "Praticamente, nada". 
dircctor, que tinha "O Sr. é um aetor excellente?" 

de papeis e photo- "Estupendo!" jUT»' V 

es espalhados sobre E esta 6 a historia de come W \ 

hos para elle. Cru- Charles Farrell conseguiu repre- J 
r creaturas juvenis, sentar o herôe do film de James Jjt 

nte fatigado de mo- Cruze “Fragata Invicta". 

E todos sabem a interpreta- 

indagou elle, ao vei ção original e cheia de encanto waafePR 

que deu a esse papel, que o collocou 
respondeu Char- immediatamente no mappa da pel- 

A Famous Playcrs teria gosta- 
do de guardal-o comsigo, mas a Fox, 
reclamou o compromisso contractual, 
começando a comprehender o seu valor. 

A Fox fel-o voltar para o seu "lot”, para 
fazer “Sandy" com Madge Bellamy. Em 
seguida, a Famous Players tomou-o novamente 
emprestado para o fitm de enscenação "Rough 


despachado para o escriptono c 
; ,s mãos nos bolsos, sem nenhui 
netrou no suntuário de Cruze, 
a cabeça mergulhada num ocea 
uraphias e projectos de produc 
a sua escrivaninha, levantou os 
ze passara o dia todo a atten 
sentia-se cansado — particular 
cidades. 

‘•Então, que deseja o br..-' 

Charles entrar. 

“Macacos me mordam si eu sei 

les, indifferente. 

"Quem foi que lhe mandou aqui r 

“O casting Office". 

“E para que diabo? O Sr. é actor, pois não 

"Não!” 

E com esta, Charlie rodou nos calcanhares, 
nrehendendo que depois d aquellas polidas anu 
des. podia retirar-se. Para Cruze, depois de u 
de tantas amolações, aquillo era refrescante. A 


CHARLES 
FARRELL 
ATE' HOJE 
AINDA 
USA 

AQUELLfc 

“FORD" 

EM QUE 
FIGUROU 
EM "SANDY 
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ainda estã filmando “La menace , 
de Pierre Frondeic. Forzane, Cha- 
íarv Noelle estão nos principaes 


Jcan Bertini 
extrahido da peça 
katouny, Léon E 
papeis. 


- r o rharles no arrogante mas aaora\ 

•ss-^tz s. r • f - 

de Charles /umexcéuenU actor, com a perfei 

len,Ü "nn do directores seus, Mack Sennett 
De’usí U elk nos dera um trabalho realmen. 

" â0 ChmdeTé um excedente rapaz, e aqui e 
r _ Em vez de contar uma hlstoi 
para explicar a presenças Ç.çatnze^que 

~fZ "etoadqulridoem W*™« 

q rra d e e si a a"e^"refere a alguma s 
Restando admiração, elle explica pactt 


Um telegramma de Londres annuncia haver um 
soldado inglez, que tinha perdido a voz em 1917, num 
combate em Paschendale, adquirindo novamente a 

mesma em eircumstancias mu,t0 cunos *;Í' sentava 

Assistia em Londres um film, que apresentava 
scenas da revolução franceza. Essas scenas impres- 
sionaram de tal modo o soldado, que, no dia tmmed.a- 

t0 ^E°depois digam que o Cinema não fala. l aia sim 
fala até á alma e também, como neste caso, faz talar... 




Ivan Petrovich está agora em Berlim, contractado 
pela Hegevald Film. 
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da sua obra des. 
truidora. esgotan. 
do o systema ner¬ 
voso de Carlos Or¬ 
met, í|ue cáe, um 
dia, em plena au 


Alice, n 


Ormet 


ímpas- 

Ormet 

preci- 


Ha por esse mundo fóra milhões de 
de letrados que se julgam as maiores sum- 
mídades em Amor, quando, n» pratica de 
tao delicado assumpto, são justamente 
aquelles que por completo desconhecem 
o travesso e caprichoso cupido. .. 

Oia acontece isto mesmo, em Ingla- 
tena, com Carlos Ormet, um timido pro¬ 
fessor cujas obras sobre “Amor e Biolo¬ 
gia têm feito andar á roda muita eabe- 
cinha louca e sisuda, chegando o sá¬ 
bio á leviandade de proclamar que a 
Polygamia não é apenas justificável 
mas também... desejável. 

Claro que o nosso homem tem 
adeptos, e as suas alumnas morrem 
de amores pelas doutrinas esplendi 
das. Nas aulas, a admiração deli 
chega ao auge, sempre que notem qu 
aquelle mestre em Amor é simples 
mente um indivíduo de 30 annos, en 
velhecido precocemente sem que seu 
coiação se deixasse seduzir por uma 
paixão, ao menos, pueril. 

Mas as vigílias, os estudos cons 
tantes sobre tanta biologia amorosa 
acabam por fazer 
surtir os effoiinc — 


la, atacado de uma syncope. 

Vem o velho medico da familia 
e recommenda immediatamen- 
te a eterna receita: — banhos 
do mar e renouso absoluto. 

A bondosa e prasenteir 
tia de Carlos. Lady Anna Rockett. acom 
panha dedicadamente o sobrinho á forme 
sa praia escolhida, e ambos, ali travar 
) elações com Jonas Duxbury e sua esDos; 


sempre occorrer qualquer coisa de des 
vel pelo menos um casamento... 

Entretanto, as bellas alumnas de 
estabelecem ali também o quartel ger 
Cupido, e passeiam sua plastica impres 
te pela vista do professor, que continua 
sivel ante as maravilhas do bello sexo. 
é um desastrado, e cáe tantas vezes en 
picios, quantas se apressa Jonas a s, 
emquanto madam 0 Duxbury, attrahii 


Lições em amor 

(MARRIED ALIVE) — F1LM DA FOX 

JONAS DUXBURY.LOU TELLEGEN 

ALICE DUXBURY.MARGARET LIVINGSTON 

CARLOS ORMET.MATT MOORE 

HELENA RAVERSTOCK.CLAIRE ADAMS 

LADY ANNA ROCKETT.GERTRUDE CLAIRE 

BRANCA FOUNTAIN. MARCELLA DALY 

DR. MacMASTER. ERIC MAYNE 

REVERENDO FOUNTAIN.CHARLES LANE 

ESTHER HAWLEY.EMILY FITZROY 


lua de mel. Jonas é um typo original, r 
tre outras qualidades mysticas, possuc 
da fatalidade. 


fama do sabio, lhe principia testemunhando 
uma estranha sympathia. 

Ora, Jonas é um dos apaixonados pelas 
obras de Ormet, e, por isso, tem variado de es¬ 
posa muito facilmente, sem se importar com 
as disposições do codigo penal sobre a bigamia. 
E assim, elle, que é um doidinho por varia¬ 
ções, não pode estar mais tempo junto de Ali¬ 
ce, servindo-se do pretexto de uma viagem de 
negocios para se vêr livre delia, e aproveitan- 
do.se da 'opportunidade para entregar uma 
opportunidade de provar suas theorias ao in¬ 
gênuo mestre. 

Ormet, que pratica, agora; toda a casta de 
exercidos sportivos, entre os quaes predomi¬ 
na em larga escala o pedestre, dava um dia ás 
peinas a m exi ma velocidade, quando, exhaus- 
to, foi cahir junto de uma bella vivenda , cuja 
cêica abateu, cedendo ao pêso do novo sport- 
man. — Alto! dissera Ormet. Uma fatalida¬ 
de. E’ porque estava ali proximo o Jonas. 
E de facto, lá estava elle, e com uma nova 
esposa, Branca Fountain, que com todo o cy. 
msmo lhe apresentava. 

O professor pasmára. Havia ali flagran¬ 
te delicto de polygamia. Mas como? Muito 
simples. E Jonas conta-lhe que estava segun- 
do a risca os conselhos do autor de “Amor e 
Biologia”. Ormet retorquiu-lhe que ambos; 
elle e o bigamo, precisavam de ir para a ca¬ 
deia. E’ que o biologo só agora comprehende- 
ra que escrevera uma série de disparates. • 

Carlos Ormet corre a casa de Alice, nar¬ 
ra-lhe o que observara, e resolve fazer policia 
por sua própria conta, pois está convenci¬ 
do de que ha mais casamentos em redor da- 
quelle moderno Barba-Azul. E, de informa¬ 
ção em informação, vae ter á residência de 
He ena Raverstock, um typo caracteristico da 
melhor linhagem, belleza e cultura da velha 
ng aterra. Esta era filha de um fallecido co- 
íonel do exercito britannico e-casara com Jo¬ 
nas contra vontade do papae, pois que este 


(Termina no fim do numero) 
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se passa, naturaimeme wi«ui »*»■ 
péssimo juizo dos seus patricios. 

'“Mantemos relações de ami¬ 
zade com toda a nobreza interna¬ 
cional. Dizem que muitos patrí¬ 
cios meus, que aqui vivem, não 
me conhecem, nem a meu irmão. 
A razão é simples — todos os 
meus patricios, que aqui estão, 
pertencem ás classes mais pobres 
da Geórgia, e, portanto, nunca por 
deriam ter conhecido ou mantido 
relações, longínquas siquer, com os 
Meu irmão mais velho é um 
da Universidade de 
c todo o mundo sabe 
Universidades 




meus 

graduado 
Cambridge - 
a questão que nas 
inglezas faz da legitimidade dos tí¬ 
tulos de nobreza. 

Eu nunca fiz questão de 
usar o meu titulo, mas também, 
nunca ninguém duvidou de sua va¬ 
lidade. V. póde, portanto, avaliar 
o quanto me sinto féridG e chocan¬ 
do”. Sinos Estados Unidos fos¬ 
sem permittidos os duellos, Serge 
todas as manhãs teria que levan¬ 
tar-se pela alva da manhã... 

“Attribuo todo esse barulho a 
m e terem tomado por cidadão 
russo. Hoje em dia um nobre 
russo difficilmente póde provar a 
sua identidade. Entretanto, na 
Geórgia, possuo documentos que 
datam desde duzentos annos antes 
de Christo. E’ facil consultal-os. 
No mundo deve haver muito pou¬ 
cos nobres com tantas provas de 
nobreza quantas as que enrique¬ 
cem a minha bibliotheca. Muitos 
titulos são quasi lendários, mas, do 
nosso, podemos dizer até o dia e a 
hora em que nos foi concedido. Po¬ 
demos citar a pagina e o paragra- 
- pho que a elle se referem, na histo- 

familias nobres da Geórgia. 

Ião me espanta absolutamente a ign - 
dos seus patricios no que diz respeito 
. miando me lembro 


gleza, é membro da Liga Internacional o 
dores e representante nos Estados U< 
uma formidável empreza de pelioleo da 

c da Rumania . 

Numa existência passada em mui 

zes no meio da aristocrática Europa, r 

validade do seu titulo foi discutida; e ate 

quando elle e o irmão passaram um a, 

Estados Unidos, estudando em Andovei 

os seus collegas se lembraram de discut 

arvore genealógica. 

“V comprchende, eu nao faço qu 

usar o meu titulo aqui” - disse elle a 
nalista de New York. “Nem eu nen 
esposa Somos ambos europeus. Si 
conhecessem algo sobre a nobreza qu 
sento, muito bem! Mas, nao! E eu nao 
que me julguem com tao parcos conl - 

de historia e geographia. 

• Elle accendeu um charuto, q 

uma riquíssima charuteira de ouro 
com as armas dos Romanofs presente 
co do fallecido Czar a seu pae, o pn 
kahri Mdivani, quando lhe serviu de ajt 

campo. Pensando bem acho absolutam 

necessario discutirmos sobre tal assumi 

facto estabelecido, é uma verdade » 

na Europa! Isso dos jornaes de la nad 
. não vem ao caso. Minha (ai 


O norte-americano da classe meaia, qu 
sempre a mais numerosa, tem verdadeiro horrot 
aos titulos nobiliarchicos, e não raro desabafa o 
seu máo humor, rindo-se ás escancaras nas 
chechas dos nobres europeus. Nos Estados Uni 
dos todos são iguaes. Portanto, póde-se imagi¬ 
nar o espanto e os divertimentos provocai os 
quando se annunciou aos quatro ventos que 
duas das mais famosas estrellas do Cinema se 
haviam feito princezas, por casamento. 

Muitos jornalistas de New York commen 
taram sarcasticamente os dous grandes aconte 
cimentos sociaes, principalmente o qtie teve 
Pola Negri por heroiná, chegando ao cumulo 
de demonstrarem a mais completa ignorância 
sobre a Geórgia, patria do Principe Mdivani, 
um paiz como outro qualquer, com a sua no¬ 
breza, o seu presidente e embaixadores em to 

das as partes do mundo. 

Toda essa confusão, aliás, tem a sua razao 
de ser, pois a Geórgia é também o nome de um 
dos Estados da União Americana... 

O Principe Mdivani, como é natural, nao 
acclimatado ainda com os costumes e os gostos 
"yankees", ficou, á principio, fulo de raiva com 
as pilhérias de que foi alvo nos grandes d>arios 
newyorkinos. Digamos desde já que Seigc 
Mdivani é um joven de vinte e oito annos, alto 
e robusto, fala varias linguas, inclusive a in- 


se or emou na minnd ya» -- 

“gos christãos do mundo. Por todos os lados 

éramos cercados das religiões ac «■»£££ 
nhas Houve uma época em que nos a P ossa ™ 
de cerca de metade da índia, mas continuamos 
a lutar pela Cruz. Eis porque fomos enfraque- 
cendo. até que em 1482. tivemos que chamar os 
russos em nosso auxilio, contra os turcos, o q 
nos valeu sermos dominados por e e . 

A tradição diz que a raça que hab ’“ aG 
nreia descende directamente de Noe. Foi sem 

p« um paiz independente até 1801. quando a 
Rússia aniiexou-o aos seus dormmos^ Dep 
da Grande Guerra teve a sua mdependenaa 

vamente reconhecida pela ** 

Em 1752, segundo documentos 

✓TWmina no fim do numero) 
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Antes de mais nada, passemos um pouco 
pela Rússia Bolschevista, a Rússia dos Soviels 
cjue alimenta ainda um grande Exercito Ver¬ 
melho, emquanto não dá o necessário alimento 
para as populações que definham, em supre¬ 
ma miséria. 

0 Conde Boris é dos poucos nobres que 
conseguiram escapar ao massacre da revolu- 
Çtào. E conseguira também esconder as joias 
da familia, e outras que lhe tinham sido con¬ 
fiadas para serem vendidas, heranças de ou¬ 
tros nobres que foram presos — sendo que 
o produeto da venda serviria para minorar o 
soffrer daquella massa enorme e quusi infini- 


Em São Francisco da Califórnia, a gran¬ 
de cidade cosmopclita da America do Norte, 
vamos encontrar Flynt, o millionario. Elle se 
casára, alguns inezes antes, com uma linda 
mulher que conhecera por intennedio de Cars- 
tock, um seu amigo, que appareatava grande 
riqueza, sem saber que cila tinha sido amante 
de Carstock, e que este era o chefe de uma 
quadrilha de ladrões internacionaes. 

Carstock soubera da existência das joias 
que estavam em poder do conde Boris, e es¬ 
perava este para effectuar a sua compra, Len¬ 
do influído no animo de Flynt para obter í. 
necessário capital. E Flynt resolvera levar 


(TORMENT) FUJI DA FIRST NA T KsKAL 

(Programma Serrador) que será exhibido no ODEON 

HANSEN . 

3RA. FLYNT .. . 

FLYNT . 

MARIA. 

r ARSTOCK .... 

PRÍNCIPE BORIS 


.OWEN MOORE 

. . MAUDE GEORGE 
.. JOSEPH KILGOUR 

.BESSIE LO VE 

MORGAN WALLACE 
.. JEAN HERSHOLT 


seus cinco annes, que confessou quem as todos 
tinha em seu poder. Os soldados verme- creio, 
lhos invadem o palacio erguido a algumas de ch 
verstas de Vladivostock, onde se achava cread 
o conde Boris. om | e 

Mas este tinha sido avisado a tem- as ioi 
po, (le modos que um criado fiel tomou a l 

troika que o esperava, e rumou para as de F1 
steppes da Sibéria, combinando que se en- conde 




nda creadinha va um grande roubo! Ell e que- 
comparaas da ria se apossar das joias do con- 
en e Fogarty. de .Boris! E contava para isse 

. com o concurso dos seus com- 

caracter parsas. Quando propoz a Han- 
respejto a tudo sen_ este se recusou, mas teve 
ana * que então a ameaça de que seria de- 
, não nunciado á policia americana, 
que era si voltasse — e Fogarty ainda 
accrescentou que denunciariam 
também Maria, por tel-o escon¬ 
dido... E elle se viu coagido a 
obedecer. Mas teve a franque- 
com za de contar a Maria quem elle 
que na realidade era e o que ia fa- 
. E zer ainda, embora obrigado. Em 
y r !lio vão ella pediu que elle recusas- 
ian. se. Elle se separou, explicando 
3ko- que ia ao Banco de Yokohama. 
isen 0 grande banco regorgitava, 

mar como de costume. As joias es- 
con 

planeja. (Termina no fim do numero) 


Hansen era um habil ladr 
mas dotado de um bom 
no que dissesse r 
que não fosse roubo*. M 
servia na casa dos Flynt 
sabia absolutai 
acjuelle palacio 

ladrões, não pelo millionari 
mas pelos que agiam sob a di 
recçao da Sra. Fl ynt e Carst 
E, por isso, sympathizando 
Hansen, não suppunha ella 
se tratava de um ladrão 
durante toda a viagem o uh 
se firmou entre elles, culmin 
no quando chegaram em Yí 
hama, pois que ali iá 
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EPRESENTANTE DE ■■CINEARTE 
EM HOLLYWOOD 


DOLORES COSTLL 
E l. S. MARIHHO, 


grande artista. No (lia segui. te, fm chimao. aoi »- 
criptoric de Jack Warner, presidente da Warner 
Bròss Lá encontrei cora este também, d"hn Barry- 
mcre* Havia me escolhido para sua leadmg-mman 

" a ''P e e r rma: ““muda de emoção. John coraprehen 
deu meu embaraço e me estendeu a mao. Chorei 

alegl Todo o meu successo naquelle film eu «devo a 
elle. Foi para mim mais do que um mesiie, .e i 

30,101 Dolores' cetro aTpalpébras suavemente, e seus 
olhos verdes se volvem para o seu propno eu, como 
para guardar um*. recordação... 

nhadores: _ «^«nnndpncia vem da Ame- 


lywcod tem os seus “fans” üo unema. — 

differença: Aqui elles são mais exiggentes e suas op - 
niões prevalecem mais, porque também chega 
depressa aos ouvidos dos proprios ^t^ssados... 
tural que assim seja... os apaixonados pe • - 
Arte são cs proprios artistas e todos qu ■ 
estão vinculados por interesses. Nas casas de cha., 
nas reuniões alegantes, onde quer que a g n - 
nema se encontre para “esquecer o a duo tiaba h 
dos Studios, o assumpto obrigatono nao deixa de se 
sempre 3 obre os últimos acontecimentos . 

dia, as recentes prcducções em exhibjçao e a cui os - 
dada crescente pela próxima estrea desta ou daq - 
la grande super.producção, lançada com êxito em 
New York, ou precedida da opinião fav 
críticos cinematographicos. Então quando u 
ta alcança a celebridade da noite para o P ' 
sa do seu trabalho num film, Hollywood 1 ^ nà0 
menta, faz suggestões e não descansa emqu 
póde ver a realidade dos factos. . , f 

Não é que seja parafazer referencias desfavm 

raveis, nam sempre se dá esta oaaBiao-.. :L 
avaliar as poasibílidadea de uma nvahdf.de P^iva- 

Por isso, é disputadissimo o “opemng de uma 
producção, espectáculo este a que em B era P. 

cem os proprios artistas do film. E a colon a cm - 
_. ««vo oanpressa 110 uizei 


lho, a actuação pertei» ue — - * 

consentira nisso? . j i nte rprete do “Bello 

Si nao fora o , uue invejoso; 

Brumeir um artista superior, tofo*^ J ^ 
tivesse feito o contrario mas,tóm^ artistas, 
maiores artistas, John .,f a n' de Dolores. 

John é também o mmoi fe opiiortu- 

Demais, foi ainda e le quem Toda 
«úiadps uara vencer na caireu» 

Hollywood teve eetó “nfirmaçao • tarde, 

loura interprete de 

,,Wh ^“ a fiÍSo Window^ 

Pareceu me uma^ e f^bSiros toda 

a gentileza que têmi tido^pai ^ ^ f presentr do , sa- 
suas primeiras p&l • > e apresentava Cmeartc. 

bendo que eu era d exemplar, para 

a nossa re ‘ 

vista, que admira com^ ? ffectação que 
E' tao meiga. em falar-lhe, dentro em 
por mais receoso . mu ito intimo... 

pouco fica-se c0 "'°. V . e ]] a contou-me a sua ad- 
Numa voz d»» e „ Monstro". 
miração pelo crea< °1 ( | esan i m ada e arrependida de 
_ Eu estava tao d ^ m derem pa p 2 is 

ter deixado New ã' "' do atravessava o Slu- 

insigmficantes. Um . l n , mim , como nun- 

dio, John ">ev;n. Olhou mu^m inâist ençia 
ca alguém fizei : i d intrigada como até abor- 
Fiquei com isso," mc s f nt isse orgulhosa do 
recida, embora " minha pessoa de um tao 
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clownesco com mente posto. Tom Mix em trajes brancos á la 
Mack Sennctt, Mark Twain. Damas da sociedade em vestidos 
que procurava parisienses. Uma multidão rumorosa de turis- 
fazer comedias tas assediando a cntiada, emquanto uma voz 
do gcnero palha- annunciava ao mundo pelo radio: “O Sr. e a 
çada, mas que Sra. Geblak entram neste momento na côrte 
vinham satisfa- cgypcia!" E cu vi na téla o mesmo delicioso 
z e r ao publico clown do Cinema de cinco cêntimos, a represen- 
amcricano u rr; tar com os dedos sobre a beirada da mesa 
desejo que em aquella inimitável pantomima de dança, coisa 
nada mais en- única, de nitidez e graça, como jamais se viu. 
contraria plena Lembra-mc ter visto Chaplin na téla, de ou- 
satis fação. E tra feita, em circumstancias em que o contraste 
Chaplin foi a ra- era ainda maior, em um ambiente estrangeiro, 
zão de ser dessa mais extraordinário do que o de Hollywood, 
coisa. Além das montanhas, para o nordeste, ou- 

“Para mui- viamos Jerry a falar-nos com as vozes profun- 
tos de nós, es- das e gutturaes das grandes Berthas. Na aldeia 
c r e v e Gilhert seriamente damnificada onde estavamos acan- 
Seldes, a grotes- tonados, a chuva incessante transformava em 
ca figura a se lama a terra da Grand Rue, correndo em en¬ 
xurrada barrenta ao longo das gotteiras. Num 
galpão de madeira e ferro galvanizado compri¬ 
mia-se uma multidão de “poilus" e de civis — 
velhos e moços, homens e mulheres e frescas 
raparigas. 

Assistíamos á comedia de guerra de Cha- 
em plin “Hombros armas”. Riamos, gritavamos, 
batíamos com os pés, blasphemavamos — oh! 
isso com enthusiasmo — para exprimir o nosso 
c j e contentamento. 

Lembra-me vel-o “camouflado" de arvore, 
immovel, erecto, proximo do fogo de acampa¬ 
mento de um posto avançado allemào; um Fritz 
de compleição tourina e cara barbada apanha 
um machado e parte. A situação com o seu ine¬ 
vitável desfecho apresentou-se logo evidente ao 
nosso espirito. 

“O-o-oh!" exclamou atraz de mim uma ra- 


■ agarrar pendu- 

! rada num poste 

de signal electri- 
^ co ou atirada de 

mados, o bigodi- 

—■ i ■ ■ i i i ■ ■ i 

nho, o chapéo 
côco, a bengalinha flexivel compunham de sú¬ 
bito a imagem que dez annos mais tarde teria de 
tornar-se um symbolo universal de gargalha- 


nna e previa num 
relampago a scena 
tenivel que se se¬ 
guiria, quando o 
soldado all e m ã o 
começa a desferir 
machadadas sobre 
as cascas de páo 
que cobriam o cor¬ 
po de C h a r 1 o t. 
Charley é inegua- 
lavel na tcchnica 
da panto mima. 
E estou conven¬ 
cido de que. como 
muitos outros ty- 
pos geniaes do pas¬ 
sado, elle é uma vi- 
ctima ou antes um 
favorecido pela 
imperiosidade da 
compleição. Phy- 
sica m e nte é. 
um Homem ^ 
pequeno. 


xameavam — fizeram-nos esquecer naquelle dia 
o nosso proprio pathetico e comico caso. 

Lembra-me disso como de uma transcen¬ 
dente peça mimica que nos impressionou a nós 
dançarinos, porque, cousa da sua clareza e pre¬ 
cisão; o homemzmho com o seu bigode, a fazer 
malabarismos com as panquecas, atirando-as 
para o ar, espalmando-as nas mãos e atirando-as 
depcis dentro do forno. 

Ha pouco tempo encontrava-me no lu¬ 
xuoso Cinema Egypcio de Hollywood, onde se 
achavam reunidos reis e as rainhas do Cinema 
para prestar homenagens ao “Em busca do 
ouro”. Niim -- 
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ra f 0 ; pobre e desprezado, hoje é rico 

°rV nunca lhe será possível an- 
e celebre, m no complexo onundi 


r, „ Mas nunca me t'-; 

c Ce ' el> completamente no complexo oriundo 

Surdido meio de antanho e do seu phy- 

SÍC ° rhanlin é um radical em politica. entre- 
C no fundo é um aristocrata de espirito. 
ta,U0 .ddera effectivamente. como uma es- 

srss l—« »>*»”'”■ ca - 
-íssa. • •a *****»- é 

. a . -:_ n e autor de um livro sobre o 
e,Ürde°ChapUn. Jim Tally. escriptor autor 
a “Emmett Lowler” e "Beggars of Life e o 
dC , secretario. A sua funcçao consiste sobre- 
Tdo em conservar sobre o movimento pohtico 

'“"com um suave desdem pelo tempo e pelo 
• l • Pharlie interromperá qualquer scena 
d ' nh :;:e°i’a faio! para se empenhar numa dis¬ 
cussão com Jim Tully, Upton Sinclair ou qual- 

„uer outro pensador liberal que por ventura 

q uer V , ado S1 alguém 

rs. *■ 

habitualmentc exerce esse mister 

Studios; é antes um “agente contra a >m- 

Pren Recordo-me de ter ido um dia entrevistar 
Chaphn para um jornal, quando correu not c a 
dc que elle se ia casar com Pola Negrn Nessa 

• n qeu aeente “contra-imprensa era 
occasiao o seu agem 

nem mais nem menos do que Monta Bell 
tured" director. Entre parenthesis: e obra de 

Chaplin a entrada de Bell para a balho 

eraphia O joven fôra encarregado do trabain 

de ajudal-o a preparar o materialPf 
"Minha viagem no estrangeiro . 

Chaplin fel-o o seu agente de imprensa, e 
guir, facilitou-lhe a opportumdade para 

nar director. . , „ rnt . 

Quando me fiz annunciar na fileira de co 

tages” inglezes que compõem o tu io e 

plin, Monte Bell mandou-me dlzer ? ue ° 
Chaplin não podia ver jornalistas e estava d. ^ 
Coube a uma joven da cidade do Mex>c° 
— a moça da rosa, como a chamavam r 
me, num arranho de temperamento atl , n0 ’ 
der de particular fascinação que Chaplin 


sobre as mulhe¬ 
res. 

C on ve rsei 
com a Senhorita 
Marina Vega — 
filha de uma rica 
senhora da capi¬ 
tal mexicana — 
algumas ho r a s 
depois que ella 
tinha sido apa¬ 
nhada defronte 
da casa de Cha- 
plin e conduzida 
a um hospital. 

A joven ha- 
v i a in g e r i do 
uma dóse de ve¬ 
neno em conse¬ 
quência da pai¬ 
xão sem espe¬ 
rança que nutria 
pelo artista 

Como con¬ 
seguira ella pe¬ 
netrar na casa? 
Como lograra 
chegar, sem ser 
obstada, ao 
quarto de Cha- 
plin? Nin¬ 
guém sabe. 
mas foi ali que a 
encontrou Cha¬ 
plin, ao voltar á 


olin ao voltar a , 

casa em companhia de alguns amigos, entre o. 

qua l jotn N mexicana falou-me gravemente da 

sua irresistível paixão pelo — 
rWndn-me como fazia para vci 

nemasda capital mexicana.ao «empoem que ev 
tudava numa escola de ™ crn ” ella 

respondeu a mini tomar-se dc 

Pás ,tosõ para 

ÍnSPÍ - a E r u°aTcharh, 

seu rosto, mas pela sua a ma . Para n 

um grande actor _ ‘ imellectual”. 

E’ o que chamaes u nada f cz a b- 

E ’ SUP t e r paratco e roco e ar essa exaltada joven. • 
solutamente para acui . ra da sua eX is- 

Na realidade^nunc^ incidente 

do n quano°e subsequente ingestão de toxico .. 

porta da rua. minúsculo comedi- 

Não obstante isso. o m pu . 

ante viu-se focalizado P° caso dc amor como 
blicidade a respeito dess^ cha p| in (ol 

nenhuma estre *’ conqu istador irresistível de 
pintado como um U de ac tnzes 

corações femininos^ Da ‘^ tendo 
apontadas em cie sQS corres pondidos 

nutrido sentimentos a ^ mu | h eres talen- 

por Chaphn, arnaio putviance. Pole 

r S ': Cl toda essL mulheres de accentuada 
Negn —toda. . d e espirito ■ 

personalidade e c e casamentos do co- 

P ° r °, com mulheres jovens, quas, 

mediante foram nos e expenencia. 

meninas de esco a pasaniento com Mildrec 

0 SCU f im repentino. Hoje, sua mu- 

Harris tev e um d eU um filho. 

11,er é Lita Grt*'<P«£ e Grey são um caso 

Os amores de gm toda pa rte menos 

que poderia ter acontec ° extraordinario é a re- 
em Hollywood - ° crean(;a de cabellos 

ara. Ha cinco anno . dois astros e 


pene avelludada como Pétalas de rosa creme, 

trincada genealogia 

sangue e casamen o -. da Califórnia 

dalg os castelhanos eram senhores da ^ 

— nos velhos tempos em que esse. - 

lheiros, em roupas de «"^f^^Tarnel 
de prata, montando «« J» 1 ‘ c , pavam (0 dos 
eram bordados a ouro e ^ An . 

^to^roccupados por homens ris- 

pidos de occulos com aros * Car . 

A avó da menina chamara-^ ^ wmiam 

rillo, antes de convocar as de p a nny 

E. Curray. Ella era irma unilateral 
V. Raines. a --ma cup casamento^^ ^ 

passado, com Hen y „ m acontecimento de 

nador da Califórnia, ^^^"aqões da fa- 
grande esplendor soc" 1( . mos c altivos Lugo, ao 
milia ligam-se aos I amo irnmortal 

famoso Chalmer Scott r John Jacob 

da Sra. Bandini Baker, que e a Sra jonn j 

Astor da Califórnia do “ à aristocra- 

A familia Raine. pcrtcnwiitc a 
cia de Kentuchy, entrelaçava-se com^os^d^^ ^ 
dentes dos. primeiros e tcrras de um rei 

cebido vastas corteessoes f azen da 

generoso. No século XVIH a s ^ Ca _ 
(rancho) ficava nas ^ tcmp0 . e lles 

lifomia. Segundo os pr0 xima do velho 

tinham uma casa, na ud ^ ^ ^ ^ 

largo da " Vdomingos alternados, d„- 
dos iam a missa em etrreia nao era 

/.entos cada domingo^ pois ^ ^ só vez os 

grande bastante P ^ nume rosa criadagem, 
quatrocentos mem • de jdadc e brm- 

L °" ,ta diana rua de Hollywood, faz cinco 

cava certo dia nas homenz i n ho, com uma 

annos isso, 0 ua ^ rmina n0 (im d p numero) 
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PA RA ISO 


(HEAVEN ON EARTH) 


Marcella. 

Edmond Durand 
Claire . 


Renée Adorée 
Conrad Nagel 
■.. Gwen Lee 


oi nouve jamais neste mundo uma crea- 
tura em quem a palavra predestinação pudesse 
ter applicaçào, essa não seria certamente outra 
sinão o joven Edmond Durand. Não quer isso 
dizer que fosse elle um desses séres de que o 
destino faz seu instrumento para qualquer fim 
determinado; uma dessas almas que a gente 
sente fadadas a realizarem na vida qualquer 
coisa de extraordinário - bom ou máo - mas 
extraordinário sempre. Não a predestinação de 
Edmond Durand era coisa muito maio cim_ 


-«uituanyaue numana. A sua predestinação era 
obi a exclusiva de sua tia, uma velha senhora de 
costumes severos e de ideas assentadas e firmes 
como urna rocha. Orphão desde a mais tenra in¬ 
fância ella o tomara sob seus cuidados, e traçára 
es e ogo todo o curso da vida do pequeno, dis¬ 
pondo ordenadamente todos os seus dias. sema¬ 
nas, mezes e annos. prevendo todos os detalhes, 
com a meticulosidade de quem traça o itinerário 
e uma viagem. Assim em tal época elle come- 
çaria os seus estudos, aos tantos annos os con- 
' uiria, na data tal assumiria a direcção da 

afóra C manufaCtUra de sedas Durand, e por ahi 

Nem mesmo do casamento, se esquecera a 
previdente ua, de sorte que aos seis annos de 
dade ja Edmond tinha esposa escolhida, a in¬ 
teressante Claire. filha de uma familia de tão 
apurada e orgulhosa estirpe quanto a sua. Ator¬ 
mentado, esmae-adn nnr o » ^ M J__ • 











NA TERRA 


F1U1 DA ME RO GOLDWVN 

Aunt Emilie.Julia Swayne Gordon 

Aunt Jeanne.Mareie Manon 

Anton.Pat Hartigan 

Edmond passou a vida até aos vinte e seis annos, 
sem ter conhecido jámais uma hora de prazer, ou 
instante de alegria. Aos vinte e seis annos, já á 
frente dos negocios da grande fiação de seda, 
elle era o mais infeliz dos mortaes. e tanto mais 
desditoso quanto tinha a consciência de que o 
seu mal era sobretudo incurável porque o reme- 
dio estava em suas próprias mãos. Reagisse 
elle. fizesse prevalecer a sua vontade, e tudo es¬ 
taria resolvido. Reagir.. . eis o impossível para 
um espirito formado sob a protecção amollece- 
doia de uma saia. Assim, era com resignação 
Que elle se sujeitava ao ultimo sacrifício pen- 
ente o casamento. Não é que Claire fosse 
l,ma creatura feia e desgraciosa, não, era bella 
m ^ srno; mas Edmond não a achava lá muito in- 
te '£ ente < e depois .. e depois não a amava. 

Mas a verdade é que elle proprio ignorava a 

U( ^° Q ue s e operára em seu espirito. Esta 
01 c ! Lie n ° dia em que devia assignar o seu 
contracto de casamento, vendo passar um 
grupo de gitanos. desses que vão de logar em 
°Rat. cantando, tocando musica, dançando, 
para ganhar o pouco do que precisam, e livres, 
irninensamente livres, dessa liberdade que abo- 
1U 0 ca | en dario e todas as demais convenções 
escravisácloras da sociedade policiada, vendo 
esses ciganos. Edmond sentiu explodir em si a 
ex ° ta. lentamente, elaborada nas profundezas 
e!l . SeU es,:> ‘ r * t0 Coni grande espanto de todos. 
e recus °u-se a assignar o contracto nupcial, e 
(Termina no fim do numero) 
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Marti na -(S. Paulo) — Estive 
procurando, mas não encontrei. Pare¬ 
ce-me que está entre os tjue elles le¬ 
varam para a selecçao final. Descul 
pe a demora c não deixe de prestar 
attenção ao nosso Cinema. 

AubeMdo Sá (Recife) — Você 
não entendeu. A restituição é para os 
que mandaram. Tinha graça eu pe¬ 
gar a photographia de uma concorren¬ 
te e mandar para você. Gostou do nu 
mero especial? 

Mildred Novarro (Rio) —Natu¬ 
ralmente, mas acho difficil conseguir. 
Ainda se o film tivesse feito succes- 
so... Breve sahirá. A impressão é 
bóa... elle estava cantando quando o 
encontrou. Na téla é mais bonito, 
menos eommum, mas mesmo assim 
merece o enthusiasmo da cartinha 
que enviou. 

LuizR.P.O. (S. Paulo) — Nit? 
está acturlmente na Europa, traba¬ 
lhando na filmagem franceza e allc- 
•jnã . Douglíts, Paramount Studios, 
Marathon Street, Hollywood Califór¬ 
nia. Victor, Fox Studios, Western 
'Ave., Hollywood Califórnia. Lon, 
Metro-Goldwyn Studios, Culver City 
Califórnia. Elle r.ào tnbalha em 
‘•Bombeiros". O proximo film do John 
Barrymore será "The Tempest*’ com 
com Greta Nissen. Quem s rt be? Fo¬ 
ram Alice Terry. Ramon Novarro e 


Lewis Stone Com Ricardo é Alma 
Rubens. Na próxima vez não se es¬ 
queça ; cinco perguntas de cada ve/.... 

Jaymc de SantYagu (Campina 
Grande) — 1. Ovven Mouro. 2". Ju¬ 
deu austríaco. 3‘. E’ sim. 4. Não. 
agora elle está aqui na Paramount, 
mas não faz letreiros a não ser uma 
vez ou outra. 5. Está no theatro. 
Lia e Olympio, Fox Studios, Western 
Ave., Hollywood Califórnia. Jack 
Mulhal não é? Por causa do cabello 
<iue julga assim? 

Adm. de Neil Hamilton (Ouro 
Preto) — A.) Qualquer livraria. B.) 
Não, nem pensa nisso. C) Paramount, 
rua Evaristo da Veiga. Tem vistos os 
films brasileiro^? 


Modcyr Pinheiro (Maceió) — 
Em geral é isso mesmo; chamam de 
maluco porque não entendem o valor 
do Cinema. No numero 88 sahiu um 
modelo no Questionário . Lia actual- 
mer.te não tem endereço certo. ? Togo 
de Palha" depende da distribuição, 
sómente. Lia Torá, escrevendo para 
Fox Studios, Western Ave., Holly¬ 
wood Califórnia. “Iracema*' já foi 
filmado. Er. tão gesta de Almery Ste- 
ves, mas elF merece mesmo. E' pe¬ 
na que não façam propaganda 

Emil Joniiinf/s (Rio) — Você 
não parece um leitor novo de Cineai - 


.N 




te... Estes films nacionaes não serão 
"reprisados" aqui, mas em compensação 
os <iuc citou serão todos exhibidos. As 
perguntas, pela ordem são: 1“. Ainda 
não se sabe quem vae dirigir Lia c 
Olympio, só agora elles chegaram lá. 
2 Foi convidado, mas Marano não quiz 
approveitar a opportunidade. 3‘ Um 
deiles foi "Les Veux du train", “Yvet- 
te" não é primeiro, porém, Cavalcanti 
tem sido decorador de innumeros films 
francezes. 4". Benedetti Film, Rua Ta¬ 
vares Bastos 153; Phebo Sul America, 
Cataguazes, Minas; Selecta Film, Ru-. 
Francisco Theodoro 106, Campinas; Li¬ 
berdade Film, Rua Marcilio Dias, 216; 
Recife. Chega não chega? 

Fridolino (P. Alegre) — Quaes são 
as novidades? Teve a recepção no cães?... 

Apaixonado (Campina Grande) — 
"Alma Cabocla" vais, mas escuta aqui: 
Tem o mesmo enthusiasmo pelos nossos 
films? 

Doris (Bahia) — 1". Lia e Olym¬ 
pio, só em Fox Studios, Western Aveni¬ 
da, Hollywood; Califórnia. 2". Nero, 
Jacques Pretillat; Poppea, Paulette Du. 
val; Mc.ria, Violet Merscrean; Horacio, 
Alex Salvini. 3'. Em^jnncipios de No¬ 
vembro no Odeon. 

Conde (S. Paulo).— Só viu dois 
films no genero? Quantos têm passado 
assim... “Terra de Todos” é da Metro 
Goldwyn e não da Paramount. Propa¬ 
ganda. .. então para que é que temos 
nos batido pelo nosso Cinema? 

Montalvãa (Sergipe) — Mas que 
lembrança. O “monstro encnpuzado” 
foi o actor Flcyd Buckley. Houve até 
um concurso no Ideal para saber quem 
elle era. 

Nazira Farhat (Vila Ricas)—Está 
hem; já que prefere outra... Quanto ao 
numero dirija-se á gerencia. E’ pena 
não poder approveitar, mas não ha vaga. 

M. Machado (Rio) — Do primeiro, 
Redacção do Cinearte, "Ouvidor, 164. 
Norma, United Artists Studios 7100 


Santa Monica, Blvd., Los Angeles; Ca¬ 
lifórnia.. 

/ Dick RandalL (Rio) — E' provável. 

\ Ainda não sahiu, mas possivelmente vae 
j^neste numero. \ 

J. Seabury (Ponte Nova) — En¬ 
tão Walter Chciken, que não é outro se¬ 
não William Schocair recebeu o dinhei¬ 
ro e não mandou o livro? Vou falar com 
elle. 

Norma Shcarer (Rio) —• Que pho. 
tographia? que concurso é este? 

Nicolau Jazzetti (S. Paulo) — No 
numero 83 nesta mesma secção sahiu 
um modelo. Póde procurar? 

Bébé (Recife) — Tudo isto é mui¬ 
to bonito mas não adianta. Porque não 
se apresentaram? Depois é melhor as¬ 
sim. Apresente-os ahi em Recife para 
a nossa filmagem. 

^ Xandóca XXX (Rio) — Mas elle 
nãò é artista, de Cinem„... Emfim, com.-» 
pede para dizer a verdaae, e espera qüe 
a resposta seja “E’ ou Não”, ella ahi 
vae; é ou não. 

Salvador Lauria' (S. Sebastião do 
Paraiso) — Já entreguei sua carta á 
gerencia. 

Jorge Moysês Damick (Monte 
Aprazível) — Lois Moran esta na Pa¬ 
ramount, Marathon Street, Hollywood; 
Califórnia. Parece que vae encontrar a 
felicidade.Já deve estar casada com 
elle, que por signal é um dos maiores 
“executives” do Cinema americano. 

E. M. Bentes (Belém) — Já estou 
tão acostumado com o nome, que não 
penso em fazer esta mudança. Vou ver 
se approveito sua carta para a “Pagina 
dos Leitores. 1* Não pretende ir lá, pelo 
menos agora. 2 o . E’ o mesmo, mas com 
modificações bem sensiveis. 3°. Depen¬ 
de das Agencias aqui... e entre nos, 
este pessoal não sabe nunca o que faz- 

OPERADOR 
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(AN AFFA1R OF FOLL1ES) 
Film da First National 


mm?. 


.LEWIS STONE 

. B1LLIE DOVE 

... LLOYD HUGHES 
... ARTHUR STONE 

. ARTHUR HOYT 

BERTRAM MARBURGH 


° Hammcrslcy 

° Tamara_ 

° Jcrry . 

° Sam . 

° O inventor 
° Lew Kline . 


pódc saber muito bem qual a maneira de ser bem succeamo cm 
amor, disse clle, mas quando se trata de negocio a sua falta de 
visão é espantosa. Ha mais de anno venho procurando interessar 
um millionario em uma invenção minha, mas o homem nem mes¬ 
mo se digna receber-me. Já estive 365 vezes no seu escriptono 

inutilmente. Warren tinha outras prcoccupaçoes ” a ^mLnariò 
para dar attenção a negocios, c respondeu: Pois s» 0 milUonario 

não o recebe em seu escriptorio, por que nao o P e 8 a fó J» ^ - 
Como acontecera com Jcrry, os olhos do inventor bnlhaum, e 
clle declarou que acceitava o conselho e naquclla mesma noite ii 

ã casa do homem. Levantando-se com egual ? h Xren din?» 
declarou também que ia seguir as suggcstoes de Warren, dentro 
de vinte e quatro horas. E os tres se separaram. Tamara Norton 
til voltar novamente à sua proí.ssão de theatro, que ell. 


os homens. Pelo menos devia ser esta a opi¬ 
nião de Schncider, acostumado como estava 
a ver ali naquelle seu bar, situado no cora¬ 
ção das finanças de New York, sentarem-se. 
lado a lado. os pobres escripturarios de ban¬ 
cos, os opulentados corretores, as pequenas 
dactylographas, attrahidos todos pelo seu 
famoso Goulash, o superlativo café. Assim, 
durante mais de um anno, Warren Ham- 
mcrsley, cujo nome se pronunciava com res¬ 
peito na Wall Street, Jcrry Barr, cujos sala- 
rios semanaes mal dariam para pagar o jan¬ 
tar de um millionario enfastiado, e Otto Ste- 
vens, inventor em perspectiva, mas de bolse 
vasio, comiam lado a lado no modesto luncf 
room de Schncider, sem jamais haverem tro- D 
cado uma palavra. Mas, no dia em que co- igura 
meça a nossa historia, transbordante de ale- 
gria pela felicidade que o esperava á noite, entrar 
Warren Hammcrslcy estava communicativo 
c pôde notar que o seu vizinho tinha uma 
cara de poucos amigos. “Que diabo tem o 
Sr. Desculpe-me, mas vejo-o tão. .. tão. , 
assim com cara de que perdeu o ultimo amigo 

ou "levou a lata" da pequena”... 

Jerrv Barr corou, e depois disse: Weor 
do que isso, senhor. Minha mulher e eu nos 
separamos, e eu... cu, ora bem, cu ain a 
wnstn delia, e parece como se qualquer coi- 


pathia, procurando demonstrar ao ouwu qu« 
sendo o amor o maior bem deste mundo, < 
homem deve sacrificar-lhe tudo. Ali esta 
va, por exemplo, clle, que vira a mulher qm 
elle amava casar-se com outro homem, mas 
não perdera nunca a esperança. O resul¬ 
tado fòra que o mundo déra as suas vol¬ 
tas. numa d elias a sua amada se divorcia 
e naquclla noite elle ia levar-lhe o annel 
de noivado. "Olhe, meu amigo, concluiu 
Warren. si gosta da pequena vá pro- 
cural-a. ainda c tempo”. A força dy- 
mica das palavras do capitalista, re¬ 
avivaram o espirito alquebrado de Jcr- J 
Deante dos seus olhos surgiu a g 
i adoravcl de Tamara, gracil, 
fina tal como elle costumava vel-a ao h 
do palco para vir encontral-o M 
nos oastidores, clle o pobre emprega- jfJ 
do de escriptorio, ella, a adorada de 


I abandonára para se casar com Jcrry. u 
| você,” inha linda borboleta, ‘ 

r, lhe afirmou que elle estava enganado, 

S n cs tava arrependida nem farta do ca- 

mi situação ImanÇeira. era q marido 

ta. consequente .d? poucoj1 jbsoluWmtnlc 

p- r:“- < - srs í 

1 I sTrfresse o assedio dos caçadores 
r„teres d que são victimas pretendas 
S E ahi estava a razão da doses- 
8S hTso ucío que elle confessíra ao des- 
P s d qn nokr Ahi estava a explicação 
conhecido • checar em casa, 

d ° bi r ,è d„ qU , e hcã,ro .nconÍâT "Minha 
d Ü V0 H leu ella com os olhos rasos de la- 
S. • "ílmâs vou-nte embora e não voltarei em 
• e r ' m v °%" rmi „a no fim do numero) 
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presentar a M. G M , United e Urania Film, 
caso estas igualmente não abram suas agencias 
aqui Com seus representantes em Belém estas 
marcas terão a segurança de verem seus films 
sempre em perfeito estado de conservação a não 
ser que essas fitas venham com alguma pessoa 
como aconteceu com "Os 10 Mandamentos”, 
trazida pelo programmador da Paramount, 
Sr. Pedro Germano, e “Gigi” por Gervasio Gui¬ 
marães, que bem poderia ter feito como "per- 
sonal-appearence" no dia de estréa. 


no curto tempo de minha estadia 
jrmou-se num immenso bazar flo- 
das flores.ficou metamorphoseado 
agencia da Victor Talking Co. Por 
antos da cidade ouve-se Caruso, Ti- 
e outras notabilidades, nas vitro- 
is, radio-electrolas, super-voxopho- 
ia, etc. Mas os dias das flores e a vi- 
cessarão como cessou a do radio e 
lo passa, apenas minha paixão pelo 
jmenta cada vez mais, adoração essa 
’ um duro golpe quando ouvi uma 
ntre o Sr. Carlos Araújo, socio da 
nra Martins e um outro senhor. Re- 
s grandes films M. G. M., Ufa, 
virão Dara Belém devido o alto custo 


EM. BENTES 


Belém Setembro, 927 


Correspondência da America 


garam os nossos patrícios, tspenna, amua, u 1,1 
Sebastião Sampaio, digno cônsul do Brasil em New 
York, e o nosso amigo Sr Henrique Blunt, homem de 
muita influencia nessas coisas de çinematographia in- 
ter-aniericana, que, vem ao caso trisal-o, representaria 
o elemento “ofticiosu na nossa reunião. 

Como se vê, si contarmos com a nossa presença, 
éramos tres, ao todo. os brasileiros que ali se reuniam 
para saudar os patrícios rccem-chçgados 

Kmquanto falavamos com o Guilherme, colhendo 
informes sobre o Cinema no Brasil, debulhava-se o 
Ariza pelo hespanhol, levando v i nossa Lia nao sabe¬ 
mos por que mundo c escaninhos do velho e sempre 

doce idioma , _ » , 

_ Habla muy bien ei espanol. Donde lo apren- 

dió Ud?, ouvimol-o interrogar a nossa patrícia. 

— Mesmo em Madrid, respondeu cila. Estive tres 
annos na Hespanha, estudando o bailado hespanhol.., 
_l) c maneira que.. bailando, bailando, apren¬ 
deu o hespanhol, não toi ' 

_ Assim parece. . fez Lia com um jogar gracio 

S ° dt L Psique Uds., bailarinas, tienen los piés mui 
inteligentes!, disse o Ariza através dc um sorriso d< 

" 1UP 'l ia f Torá achava-se possuída do mais animado 
enthusiasmo pela sua carreira Crê cila que muit 
breve terá a categoria de cstrella. 1 oxala que *‘sm 
se dê Seja como fòr, os nomes dos dois começam 
a apparecer em letra de fôrma, em amplos clichés d 
imprensa diaria, vindo sempre a elles ligado o non 
desse paiz. verdoengo que ainda muito pouca gc 
sabe onde fica. 


á meia noite — dessa hora em deante passarei a ser 
uma mulher decente." 

A essa voz, logo um dos seus admiradores avil- 
trou a generosidade dos presentes, e momentos de¬ 
pois era impressionante ver como todos concorriam 
com os seus valores, joias, pepitas e dinheiro cm be¬ 
neficio daquella que tanto os divertia 


Falta de publico? Talvez não, pois elle que 
esgota as lotações dum Cinema quando este ex- 
hibe producções d'oeste. porque não prestará 
seu apoio ás obras-primas da çinematographia. 
E' certo que gostos e cores não se discutem 
porém faça a empresa uma reclame bem feita e 
uma reforma em alguns de seus Cinemas e ve- 

remds o publico acorrer. 

As pelliculas trazidas pelo Teixeira Mar¬ 
tins são exhibidas em Belém, ordem de Unha, 
nos seguintes Cinemas: Olympia, Palace- Thea- 
tre, Rio Branco. Odeon, íris, Tnanon, S Joao 
e Popular; em Manáos, no Polytheama. Odeon 
e Alcazar da Empreza Fontenclle & Co. E im- 

possivel darem prejuízo. 

Por questão de preço essas fitas poderiam 

vir até cá, pois nós pagamos bem‘ e 
mar. "Babylonia” e outros por 3S100. Us iu 
Mandamentos” programmados tres dias conse¬ 
cutivos no Palace por 4S100. Não me consta 
que não houvesse publico. Ainda hoje teremoi 
no Palace “Vicio e Belleza” da Iris-Ftlm, poi 
3 S 100 , preço especial para as grandes ptot u 
cções, pois o costumado é 2$000 e 2 $ 60 ü par< 
films até 8 actos. Os 100 réis que acompanhan 
o preço da entrada, são do imposto de carit a 

em via de augmento para $200. 

“Recommendo especialmente a dimmuiça 

dos impostos sobre os salarios e aboliçao dc 
impostos sobre entradas nos Cinemas. va c 
recreativo e educativo do Cinema não deve s< 
taxado” — disse Coolidge aos congressistE 
americanos. Praticam exactamente o contrar 
os édis paraenses que seguem assim o exemp 

dos seus collegas cariocas. 

- Approxima-se o tempo da maior estiv 

clade no norte do Brasil: a festa de N. S. e 
zareth. Durante os quinze dias da festa exti 
gue-se a animação na cidade para se concenti 
na praça Justo Chermont ou ainda l ar &° 
arraial de Nazareth. E' uma quinzena de e n 
em que todo o mundo gasta suas econom 
feitas durante o anno e toda diversão por P< 
que seja, consegue grandes lucros. 

Não ha época mais propicia ao lançamei 
de grandes producções cinematographicas. 
Cinema Odeon, situado na praça de N azare 
cede seu logar ao Olympia e o íris toma po 
de uma vasta area ao ar livre atraz deste, c 
perto de 2.000 logares. As multidões suc 


O nosso "luncli correu 

mos dc muita coisa, mui pnt 

nunca enveredarmos pek terr 

drarn as coisas improfícuas • 

A Fox disparou-nos, a q 

pistolões de magnésio, tirano' 

que, mão grado o espanto 

que a Fox jã estivesse usando os 

fumaça!), nos serviram para envi 

Lia Torá estava encantada c 

da Big City Para ella New Yor 

pressão do progresso As amem 
.. 1 _ 


. ueima-roupa, uois ou tres 
- 3 * 0 -nos uns instantâneos 
da explosão (pensavamos 
tiros dc pólvora sem 
a r ao “Cincartc". 
:on.' a movimentação 
ijj '{. a verdadeira cx- 

canas. P do W’ 
ir am favoravelmente 


ARTHUR STONE E ALICE WHITE 

LIm só não acreditou nas palavras de Chispa . 
foi João Tigre. Para elle ella voltaria ao Mídas, mais 

depressa que nunca. 

Mas "Chispa” cumpriu a palavra e vamos \u 
luuella que outrora fazia andar ã roda uma popu a- 
ç jo installada numa modesta choupana, lendo por 
companheiro apenas o seu hei câo e a lembrança da- 
3 beijo que o rapa/, lhe dita respeitosamente na 
mão. contraste entre todos os outros que só queriar 

P0SS passam-se os mezes e chega o primeiro vapor dc 
Norte. A' praia acodem todos os moradores de No\. 

Penaranca á cata dc noticias. 

P "Chispa" também ali estava c até ella vem unu 
senhora com uma creança que acabavam de desei 
l^. ...... r indagando onde poderia aloiar-se Clnspa 

íe vive só e offereee a sua casa a essa erea 


estava 


A Paramount esta exlubinuo 
Critcrion, onde também passou 
quistando enchentes colossaes. 
film; muito breve, porém, iremos 
làrmos aos leitores de "Cinearte 

— A Fox annuncia a estréa c 
zem ser um trabalho prodigioso, 
por alguns numeros de canto c 
"movietone", de que já aqui tra 

_O film de hmil Jannmgs 

ne ”. correu durante doze seman 
onde ohteve um successo phem 
riormente affirmámos, este nove 
o seu primeiro feito na America - 
balhu e lia de agradar, com tod 

publico. CptPmbro 












sigo thesouroM som lim, o para onde, a catla pas. 
so, a sediicçào omnipotente do ouro arrasta ini- 
Ihares o milluuvs de ambiciosos dos dois sexos, 
ávidos em wnderorn a própria alma, por um pu¬ 
nhado do reluzente metal, leria onde governa a 
brutal lei da força, a vietoria lá pertence sempre 
ao mais forte, ao mais destemido, mas a decisão 
do Destino, nessa competição estrénua de todos 
os dias, muitas vezes se assignala por pesadas he¬ 
catombes cm que são abatidos os que. tendo para 
lá partido cheios Je esperança, as viram afinal 
frustadas porque lhes faltavam, a elles, os predi¬ 
cados com que dedicar-se ao seu proprio trium- 

pho... Certo dia vae ter a essa 

0 Café Midas, um cancro que vae minando cçáo da riqueza, i 
dia a dia as terras longínquas do Norte, é o nome Gcorge Fowler, que, privado de elementos c 
principal scenario do drama. E’ o centro onde lhe assegurem a vietoria, está fadado a ser vencido 
fervilha a população flutuante que periodicamen. D* a primeira vez que clle apparcce no Midas, viu- 
te vae em peregrinação ao Deus Ouro, onde se logo attrahido pela fascinante “Chispa de Fogo", 
píer que conste o sen apparecímento. 0 proprie- c > momentos depois o seu embaraço era patente quan- 
tario desse café, João Tigre, é um parasita do do ü «arçon lhe exigia o pagamento do “champagne", 
trabalho de toda aquella gente cuja vida é feita a e, l e d ue não possuía um vintém siquer... “Chispa" re¬ 
de longos estádios nas regiões gélidas do árctico, crimina-o pelo descaso de ter vindo ao Midas sem di- 
em busca da Fortuna. Elle é quem manda e dis- n,lciro - mas depois de ouvir a sua desdita, apieda-se 
põe tio povoado. do desconhecido que faz brotar em seu coração todo 

Ora. justa mente ao iniciar-se este pequeno ro- um sentimento de bondade, cheio de recordações c de 
[lance, o Café Midas está no auge da sua prospe- mo t... 

ridade, menos por virtude da intelligeneiu ou hu. A esse tempo, regressava a Nova Esperança, Mi- 
nesta administração de João Tigre, do que por 8 lj el Russo, portador da alvjçareira noticia de quê ha- 


oiiut ui cu nisiaiiua loun rorruua: e que a prjmciri 
trella daqueile exotíco “cabaret" é “Chispa de FiêgT 
uma rapariga audaciosa e tentadora que faz andar 
roda a cabeça de todos os frequentadores c os tem ! 
rodos, sob o império irresistível da sua fascinação 
Quando cila canta, animam-se os mais tristes, vorifc- 
ram os mais calados, c terminado o seu numero 
quando cila appella á generosidade do seu auditório 
os bolsos esvasiam-se, c dinheiro, joias, pedras precio¬ 
sas, pepitas de ouro que foram frueto de mil soffri- 
mentos através intermináveis mezes de lutas, — tudo 
lhe é atirado aos pés numa homenagem enthusiastica 
ã sua bclleza e graça. 

terra, chamado pela sedu- 
um rapaz de um distante Estado, por 

... —.• que 


. DOKOTHY DALTON 

MíLDOURNE MAC DOWELL 
K • . .KENNETH HARLAN 
.CARL ULLMAN 


• (leste Ium que mimortalisou o genío ria 
interprete, I >( -i-othy Dalton, passa -se em 
itahilade em Xova Esperança, uma cida. 
i. nas terra s preciosas que guardam com. 


noite do Midas e que agora servia de garçon num mo¬ 
desto restaurante. Procurando-o, entrega-lhe parte 
das, suas economias e o anima a partir também para. 
o Yalie de Ophir. 0 joven agradece a sua dedicação, 
mas sente-se vexado e não quer aeceitar o dinheiro. 
Ella insiste e este, deante daquclla situação em 
d ue se encontra, acaba por acccitar c partir. 
Mas, í. distancia a vencer é enorme e só em tre- 
Hgjp póde ser feita e o dinheiro que clle leva não 
Hp dá siquer para uma parelha de cães. Deante 
^ Dessa nova difficuldade resolve devolver o di- 
yfrjl niieiro á sua protectora, mas “Chispa", imme- 
diatamente, formula um plano e minutos mais, 
ameaçava João Tigre de divulgar como este fi¬ 
zera desapparecer Dan Carpenter, caso clle 
não lhe désse naquclic momento cinco mil dol- 
lares. Bem succedida “Chispa”, dentro em 
pouco entregava esse dinheiro a George Fowler que 
finaimente partiu, beijando-lhe a mão. 

h na noite desse dia um acontecimento importan- 

S ^pi U 00 ^ R * as - Minutos antes da meia noi¬ 
te. Chispa de Fogo", a mulher que era toda a vidat 
‘i ,! alegria daquclla casa, annunciou áquella gente 
a sua despedida ‘esta vida acabará para mim hoje 

(Termina no fim do numero) 
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A Camara Victor possue alguns aperfei¬ 
çoamentos extremamente uteis, que muito in¬ 
teressarão aos amadores. Ha, poi. exemplo, 
um metro especial de exposição de grande va¬ 
lor que poupa muitos metros de film. O obtu¬ 
rador tem uma abertura maxima de 220, que 
é inalterável. A camara profissional commum 
possue um obturador ajustavel com um má¬ 
ximo de abertura de 170' ou 180 . O obtura¬ 
dor Victor, por conseguinte, admitte maior 
quantidade de luz em cada rotação. A expo¬ 
sição na marcha normal de rotação de duas 
maniveladas (cranks) por segundo é approxi- 
madamente de 1/25 de segundo. 

Essa velocidade é sufficiente para os tra¬ 
balhos communs, mas não dará films satis- 
factorios quando se tratar de apanhar coisas 
em movimento rápido, tal como uma corrida 
de automóveis. 

Como a razão da manivelada é apenas de 
7:1. dois quadros por segundo são poupados, 
de sorte que em cada sete segundos ganha-se 
um segundo. 

A velocidade de quatorze por segundo é 
satisfactoria e os assumptos photographados em 
uma dada extensão de film podem ser alongados 
de um sétimo, que é uma economia considerável. 
A lente da camara Victor é de foco fixo. de fôr¬ 
ma que se pôde dispensar o trabalho de locali¬ 
zação. Conforme explicamos anteriormente, o 
fóco curto da lente e o gráo comparativamente 
pequeno de augmento de projecção. torna 
muito pratico essa disposição. Isso deixo á con¬ 
sideração do operador o simples ajustamento e 
a abertura do diaphragma. Isso simplifica a 
operação da camara. 

A camara pôde ser adaptada ao tripé da 
camara standard. Assim, em pic-nics. passeios, 
etc., póde-se levar um tripé immovel leve, mas 
para a filmagem de comedias em casa. deve-se 
utilizar um tripé de apice articulado. Sem du¬ 
vida um dos mais importantes aperfeiçoamen- 


FILMANDO UMA COMEDIA DA CHRISTIE 


tos da camara Victor consiste numa disposição, 
mediante a qual a tendencia dos principiantes 
em retardar no “crank" de subida e accelcrar no 
"crank” de descida é automaticamente compen¬ 
sada, de fôrma que o operador inexperiente pôde 
produzir films passaveis. 

Appareceu uma terceira camara que em¬ 
prega o film de dezeseis millimetros, promet- 
tendo disputar vantajosamente a supremacia 
no mercado. A Bell & Howell Company, fabri¬ 
cante da mais reputada camara cinematogra-* 
phica standardizada do mundo para os mais 
apurados generos de trabalho profissional, 
conseguiram, após longo periodo de pesquizas e 
experiencias, produzir uma camara que parece 
possuir todos os aperfeiçoamentos que podia re¬ 
clamar a uma camara de amador. 

Essa camara é tão facilmente portátil como 
um oculo de alcance, do antigo typo, ou como 
um rolo de film cinematographico de proporção 


FILMANDO “THE MAN WITHOUT A FACE 

DA PATHE' 


um pouco maior. A camara mede 3x6x8 pol 
legadas e pesa apenas 4 l / 2 libras. O seu acaba 
mento é em esmalte preto A sua capacidade e 
de 100 pés de film de dezeseis millimetros. A 
lente cinematographica ordinana sub-stan- 
dard 25 mm., fóco f 3.5. Os fabricantes infor¬ 
mam que o intermittente dessa camara só en¬ 
contra superior quanto á segurança, exactidão t 
durabilidade, no empregado por essa fabrica nas 
suas camaras profissionaes Em resumo: o tra¬ 
balho e a mão de obra são da melhor qualidade 
possivel, e os accessorios excellentes. O visor, e 
do typo de tubo directo, muito semelhante ao da 
camara profissional Bell & Howell 

Os dois espantalhos dos cinematographis- 
tas amadores são o "cranking” (virar da mant- 
vella) e a necessidade de carregar um t ripe vo 
lumoso. Ambos estes inconvenientes são elimi¬ 
nados com a camara Automática Bell & Ho¬ 
well. A camara é mantida e a visada é feita de 
maneira muito similar ao manejo de um binó¬ 
culo Collocado o objecto a filmar no campo do 
visor, aperta-se um botão e o mecanismo cm 
meça a funccionar na marcha conveniente O 
objecto póde ser acompanhado nos seus movi¬ 
mentos tanto no sentido vertical como hori¬ 
zontal, sem os estremeções tão evidentes na 
téla, quando se projectam films feitos por um 
amador que procura operar com o tnpe do pro¬ 
fissional. Além disso, a camara póde ser dispos¬ 
ta para exposições isoladas, cbtendo-se 
comumaunica carga. O projector, que sera 
descripto no logar conveniente, é ajustado pam 
projecção de quadros isolados, de forma que 
essa camara proporciona todas as facilidades 
para os trabalhos de lanterna de projecção tanto 
quanto para os de cincmatographia Acred,ía¬ 
mos que será preciso muito tempo e engenho 
para que se produza coisa melhor do que essa 
camara. E‘ a ultima palavra como simplicidade. 
Tomar a camara, visar o objecto c apertar o bo¬ 
tão, eis tudo quanto é necessário. Essa camara 
nóde ser aconselhada com segurança e sen 
qualquer reserva nos amadores que Querem 
obter bons films desde o primeiro carretel mie 

gastarem 

Ha coisa de alguns annos a 
Company annimciou a fnbricaçao d 
ctor domestico, provido de uma Iam, «d., uk.h 
desce,„e para fornecer a lua Annunanr. n 

àlim disso, uma collecçSo de fdm-, - b,e >oiu • 
1 (Termina no fim do mimei o) 
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FORD STERLING E ESTHER RALSTON EM “FL 
GURES DONT LIE”, DA PARAMOUNT 


BEBE E RICHARD ARLEN EM “SHE’S A SHEIK”, 

DA PARAMOUNT 





(FIM) 

deixou com impcctuosidade u seu gabinete e desap- 
pareceu, com grande escandalo c humilhação da noiva 
c da tia’, que não cahia em si da surpreza que lhe fi¬ 
zera o sobrinho 

E emquanto cl In dava parte ás autoridades, pe¬ 
dindo pesquizas em 'busca dc Kdmond. que. coitado, 
tão sem experícncia da vida. expunha-se a toda sorte 
de perigos longe d elia, emquanto isso, Fdmond em 
trajes de vagabundo — c como vagabundo gozando 
a vida pela primeira vez — se acha em companhia de 
Marcelle. que fugiu do bando de ciganos de que cila 
fazia parte. Marcelle tanto tinha de bclla quanto dc 
maneirosa, mas o que sobretudo a tornava encanta¬ 
dora cra a vivacidade dc espirito e.o ar petulante e de¬ 
cidido. Kdmond sentiu-se captivado pela adoravel 
companheira, a quem deveu mesmo, de uma feita, o 
ter escapado aos gendarmes que andavam no seu en¬ 
calço. e ao cabo de alguns dias de gloriosa existência 
nômade que adoptára. elle sentiu que Marcelle era 
tudo para elle na vida. tendo cila as mesmas ideas a 
respeito de Fdmond 1:11c resolve, então, tomar o ca¬ 
minho de Paris com a sua companheira e casar-se com 
ella Mas justamente quando a sua carroça de ciga¬ 
nos defronta a casa d elle é abalroada por um taxi, c 
Fdmond fica seriamente ferido, sendo apanhado sem 
sentidos e transportado para a sua residência Mar¬ 
celle o acompanha, mas á porta vedam-lhe a en¬ 
trada. A rapariga força a entrada e encontra-se 
deante da velha tia e da noiva de Fdmond, ás quaes 
dia refere a natureza dos lacos que a prendem ao ra¬ 
paz — um grande amor que deve encontrar dentro 
em pouco a sua sagração nas cadeias do hymeneo 
Tia Fmilia ouve a historia e depois, com palavras 
brandas c persuasivas, convence a Marcelle de que um 
tal casamento seria prejudicial a Fdmond. e que se 
Je facto ella o amava, não deveria contribuir para a 
sua infelicidade. Marcelle, com o coração dilacerado, 
acceita o dinheiro com que a velha dama pretende 
pcital-a. mas ao sahir d ali rasga e põe fóru o papel 
aviltante O que ella desejava era causar a desillusâo 
em Kdmond, conforme o appdlo feito pela tia aos seus 
bons sentimentos Quando Kdmond volta a si e sua 
tia lhe narra a historia, elle recusa-se a crOr que Mar¬ 
celle tenha acceitado dinheiro para se ir embora, mas. 
afinal, acaba acccitando o facto como verdadeiro e 
concorda em casar-se com Clairc Um dia, porém, na 
vespcr.r do casamento, tornava elle um "drink” num 
café. quando ouviu uma mulher a cantar na rua e re¬ 
conhece a voz de Marcelle. Partiu como uma flecha 
no encalço da rapariga, mas naquellc momento exa¬ 
cto o café era invadido por uma alluviâo dc vendedo- 
res de jornaes, carregados de exemplares de edições 
extraordinárias, que annunciavam a declaração da 
guerra Com o tumulto Fdmond perdeu de vista 
Marcelle 

O casamento foi adiado Durand apresentou-se 
immediatamcnte e foi incorporado como official cn- 
«enheiru, sendo despachado no posto de capitão, para 
a frcnre de baralha Nesse entrementes, Marcelle. 
que sc reunira a um pequeno grupo, applicou-se á pie¬ 
dosa missão de divertir ns valentes poilus, dando re¬ 
presentações de cantos, musica e danças nas linhas da 
retaguarda Um dia, a barraca da pequena troupc 
foi bombardeada e elles procuraram refugio num cas- 


tello abandonado. Marcelle, esgotada de fadiga, ati- 
ra-se na primeira cama que encontra e deixa-se ficar, 
e assim, só mais tarde, quando elle havia partido, é 
que ella sabe que Durand estivera ali. para assentar 
um tclephone secreto na chaminé da sala; o official. 
por seu lado. ignorava também a presença tle Marccl- 
le ali Durand volta ao seu posto nas trincheiras. Os 
allcniães bombardeiam o castello, e o soldado que fi¬ 
cara encarregado de operar com o tclephone é morto. 
Antes de morrer, porem, elle pede a Marcelle que vá 
ao tclephone e informe para a trincheira da approxi- 
niaçào do inimigo. Marcelle dirige-se ao apparelho e 
com grande surpresa sua reconhece a voz de Fdmond, 
do veu adorado Kdmond. na outra extremidade do fio. 
A surpreza do official não foi menor, e a sua alegria 
fez mesmo que elle esquecesse por um instante que 
estava numa trincheira, espiado talvez pela morte. O 
seu enlevo, porém, não tardou a ser bruscamente in¬ 
terrompido: os allemàes haviam invadido o castello e, 
nas suas pesquizas, descoberto a rapariga a falar ao 
tclephone. 

Marcelle é agarrada violentamente e summaria- 
mente condem nada a ser passada pelas armas como 
espiã Durand comprehende a causa da interrupção 
e resolve, custe o que custar, salvar a mulher que 
ama Convocando a ajuda de um punhado de com¬ 
panheiros bravos e dispostos como elle. parte para a 
arriscada empreza. 

Os valentes rapazes, com o espirito de ardil que a 
guerra desenvolvera em cada um, surprchendem e as¬ 
saltam um auto-caminhão inimigo, subjugam os seus 
conductores, disfarçam-se com as suas roupas e, avan¬ 
çando para o pelotão que vae fuzilar a rapariga, ar¬ 
rebatam-na. salvando-a da morte. 

Oeoois termir.a a guerra, e a ultima vez que ve¬ 
mos Fdmond e Marcelle. é numa carroça de ciganos, 
vagabundos novamente, livres e felizes... 


C. GARNKTT. 



COMO ELLAS ENGANAM 
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previno, minha filha, que não te ausentes de 
junto de teu marido um só instante. Será a unica 
maneira de te livrares desse perigo que sempre 
nos ameaça , dizia em resumo a referida carta. 

Depois, para surprehender o marido, apre¬ 
senta-se Madame prompta para sahir, justa¬ 
mente á hora que o facultativo a esperava com 
um amigo, para o jantar. 

Homessa! Aonde vaes assim? Eu tinha 
convidado o Carlos para jantar comnosco! 

Sinto-o muito, mas vou jantar fóra, disse 
Madame com uma pontinha de malicia. Tenho 
uma entrevista com um amiguinho... antigo 
collega de collegio.. 

E sem mais explicações, foi sahindo, tendo 
então deixado cahir aos pés do marido a famosa 
cartinha assignada por sua mamãe 


Lido o assombroso documento, ficou o jo- 
ven medico a pensar nesses intricados casos de 
pathologia feminina, no enorme perigo heredi¬ 
tário, um mundo horroroso de crimes e desre¬ 
gramentos os mais tremendos. Ademais, para 
seu maior assombro, lá ia‘Madame entrevistar- 
se com esse “amiguinho , talvez um amigão , 
um desses lobos sociaes que não respeitam a 
honra de ninguém! Passada a carta ao Carlos,, 
concordou o amigo que a catastrophe tinha to¬ 
das as apparencias de realidade. Chamada a ve¬ 
lha creada, que conhecia toda a familia de Ma¬ 
dame, perguntou-lhe o perturbado esposo: 

- Conte-me essa historia dos amores da 
mãe de Laura. 

— Isso foi mais do que historia, senhor — 
foi escandalo! Ella fugiu com o “chauffeur” da 
familia! Mas o caso da vóvó de Madame ainda 
foi peor: ella fugiu de casa com o melhor amigo 
do marido! 

Estava perdido! Tudo concorria para affir- 
mar o maldito aviso contido naquella carta! — 
Minha pobre Laura! Victima de uma tara here¬ 
ditária! — Vamos, Carlos, ajuda-me a salvar mi¬ 
nha mulher deste abysmo que a procura tragar! 
E paia a rua botaram-se os dois. Fóra, occulta 
entre os arbustos do jardim, estava Madame, na 
espreita, observando o magnifico resultado do 
seu plano. 

Mais tarde, baldados todos os esforços para 
descobrir o paradeiro da esposa, volta o medico 
novamerite á casa. Foi então que, muito calma¬ 
mente, appareceu Madame, vinda da rua. 

— Laura, mas opde andaste? Nós te pro¬ 
curamos por toda a cidade! 

— Ora, por onde andei... Não te disse que 
ia jantar em companhia de um janota amigo? 
Pois foi o que precisamente fiz! 

• t • 

O negocio do Dr. Wirth era urgente e na r 
podia ser adiado. Para deixar Madame em casa, 
entregue aos cuidados da velha creada, seria ex- 
pol-a a todos os perigos prognosticados na 
carta. Só havia um remedio: era convocar os 
amigos da familia para em commum fazerem 
companhia á Madame. Todos elles eram ho¬ 
mens de respeito, médicos uns, um outro velho 
Professor da Universidade, os quaes teriam o 
maior empenho em bem salvaguardar a honra e 
paz de espirito dc um reputado collega de offi- 
cio. Ademais, a ausência seria apenas por uma 
noite. Uma noite apenas! Madame, por si, sem¬ 
pre maliciosa, concordava em genero e numero 
com a idéa do marido. E assim foi feito. 

A’ hora da partida, feitas secretamente to- . 
















S!#. 


:lue que Pola iem todos os direitos ao titulo de 
“Princeza Mdivani"; todavia esperamos que, 
para nós, ella continue a ser sempre e eterna 
mchte a querida “Pola Negri", nome que ella 
tornou mais famoso que qualquer titulo nobi- 
liarchico. E sobretudo é um nome muito mais 
facil de se pronunciar .. 


Mas a Geórgia é uma nação rica Os seus 
campos são feiteis, a sua seda c mundialmente 
conhecida e o seu petroleo mais ainda. Os 
meus patrícios, ao contrario do que se passa 
com os habitantes dos outros paizes europeus, 
sabem ler e escrever 

Serge é um verdadeiro aristocrata. A sua 
familia é tão popular na Geórgia, que seu pae. 
quando proclamaram a Republica, foi eleito 
governador militar, apesar dc ser príncipe. 

Uma das duas irmãs de Serge é casada com 
um americano, Charles Huberick. Nina, sua ou¬ 
tra irmã, teve o retrato publicado no “lllustra- 
ted London News”, de Abril de 1925 Um pri¬ 
mo de seu pae, o príncipe Sonnbatov é “Char- 
gé d Affaircs”, da embaixada georgiana de 
Londres. Quasi todos os nobres da Geórgia 
são seus narentes. Metade da aristocracia da 


. rccommendações aos tres amigos encar- 
daS da guarda de Madame, pôz-se o medico 
■'caminho, não sem os seus bem fundados te- 

nWf A' noite para bem reforçar o seu plano, ap¬ 
ontava Madame grande impaciência. Que- 
P .L ahir Os amigos do medico, então, oppuze- 
ràm-se. Arranjariam ali mesmo, em casa, «ma 
j versão qualquer que Madame prefer.sse Co¬ 
locaram pelo “jazz”, ao piano; passaram as 
partidas dc sortes e por fim entraram a jogar a 

1 , L Reunidos os quatro cm redor de uma mesa, 
i)ar tida correndo monotonamente, porque 
todos os parceiros, tinham os olhos cravados nos 
olhos maliciosos de Madame. A paginas tantas, 
sentiu um dos cavalheiros que alguém lhe pro¬ 
curava entregar algo por baixo da mesa. Era 
mais uma artimanha da mulher do medico: fie 
é lenda que vinha creando, queria ella agora 
QUe á volta do marido não houvesse apenas um 
cscandalo — queria tres escândalos! Queria que 
O esposo a encontrasse heroina de tres amores 
simultâneos. E assim, um bilhetinho escripto a 
lapis, sdbre uma das cartas de jogar, foi entre- 
eue, em segredo, ao primeiro. 

® - 11 __n etn 


Um Pouco de Techmca 


(FIM) 

assumptos, que podiam ser obtidos por aluguel 
a preços modicos. O plano encontrou grande 
exito e não tardou que o publico reclamasse 
uma camara. Esta foi effectivamente fabrica¬ 
da nas linhas da camara Pathé Field, m.is eia 
muito cara para se tornar completamente po¬ 
pular, Essa empreza produziu, então, a ‘ Fa- 
théscope Home camera", que é realmcnte dis¬ 
pendiosa, mas. entretanto, um apparclhu nota¬ 
velmente bem acabado. Essa camara c feita dc 
madeira coberta de couro c mede W X 94 a 
gt/ 2 , com a lente projectando l\'t pollcgadas c 
completada com o protector de sol. etc A len¬ 
te é da marca Butchcr-Aldis. dc 1. / dc loco. 
f _,,1,-x rei m um máximo de abcituia de 


(FIM) . 

guri dc passaru, approximou-sc "quem e vocG, me¬ 
nina?" Indagou elle lodo amabilidade. 

• Moro com minha mae. minha avó e m-u avo 

Currv". respondeu a menina o** 

•'Quer ser bôazinha para me levar á sua vasa 
falou Charles Speneer Chaplin. que era o persona- 

‘ !Cm Rico, coberto de gloria, proclamado 

j„ com desvanecimento poios membros "‘uiato ua 

paroa^platéà; d- Hcnsiugton Cr, rcçcbidocom cgua. 
prazer por todas ns represe 
«•X.) a auc n elle sc dignav 


ntantcs do nciio e 

„ ' .. n ciie sc dignava conceder a graça da sua 
itenção ' eis o Charlic Chaplin q** eucon.rava 
eanie do vovó Curry. segurando a m») * W 
X e Ofícrccendo um contracto dc um armo paia 

" C" hollita^riào^iostravam von.ade 

tC - C ™dlc era Crapíin^ Lh^^V^ftd chrisinada pa' ra 

do iilm que KA a rr i n corrl a usperan- 

cll , voltou c Q™ P a [ngo què hm;™‘:sc Lbi- 

•í de regressar au umema, 

cm umfilrn do Alaska que vou fazer , dissc Charles 

r^^STrora: refeitas por uma ou.ra 

~ucado. deve 
londrino, ah- 
i latente pata 
■ j londrino, 
da celebridade 

isso um fi¬ 
da Velha 


SUA NOVA 
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0 ultímo romance de Pola Negri 


Nacional da Geórgia, oEficialmente assignados e sei- 
lados, Salamon, filho de Lcvin, proeminente cu .u au 
georgiano, lutou contra a Rússia na defesa da ci au, 
de Erivan e foi ferido mesmo diante dos olhos o /• 
lrakly. Por seus inestimáveis serviços foi recompen¬ 
sado com o nome de Mdivani e o titulo de I rincipc, 
diante de toda a côrte reunida. Ha cento e seten a e 
cinco annos, portanto, isto é, desde 1752, t0 os . n ‘_ 
descendentes directos dc Salamon têm o direi o i 
questionável de usar o titulo e o nome acima ci a o , 
immutavcis na fôrma e na pronuncia. 

“Depois de tudo isso é que acho um pouco es¬ 
tranho que norte-americanos mal informados, 's ar * 
tes quatro mil milhas da Geórgia, pretendam con ceei 
mais a historia e a validade do meu titulo do que e 

proprio. Que pensa V.?” . 

Ora, de accordo com a genealogia, os principt- 
por decreto são tão príncipes como quaesquer ou ros 
Os titulos não são reservados unica e exclusivame 
para a realeza, e a prova é que a grande maioria • 
príncipes que existem actualmcnte no mun o * 
de sangue real. Entretanto, do lado feminino a 
milia de seu pae, Serge Mdivani tem um pouco c Sc 

gue real nas veias. n . nnA 

A bisavó do seu pae foi a princeza Pa av 
membro dos mais illustres da dynastia de Bagra i, q 
durante séculos e séculos governou a Geórgia. 

“Quando eu nasci minha familia possuía trinta 
sete aldeias e quatro castellos" — aqui o prinçipe 
vantou os hombros com indifferençax a europ 
“Muitos dias seriam necessários para se correi a c 
vallo todas as nossas terras. Éramos uma tamii 
quissima — e esta 6 a razão de sermos recebic os P 
cipescamente em todos os paizes da Eutopa. 
merecer um semelhante tratamento é indispens. 
alguma coisa mais que um simples titulo. 


jossue um physico apot 
o com isso 0 garoto 
corpo franzino o gemo 
horar dc nr - esse garoto 
s elevada estatura <-•- 

aristocracia dc Kentucky e 
sc Ja sua c osa dc/.esclc. 

11 L S Chapl n t >«" S cl ' i0 ~ " 5 ° T 

vada, ChaP j onKC prcoccup^do 

espirito i* ri , emprezario, jiropric- 

iCCt0 . t uma nova escola dc tta- 
i t Uv-S i»- u campo dos seus 

. ; Ir. rcrnmeu C0I.10 t.f V 


Ai Hooreia. cjcu - 

generai da Guarda 

^^eSis^os 
i que “Salamon, filho de Levin. teto 
rzar lrakly II. cm 1752 por serviços 
■ o titulo de Príncipe. Salomon Mdi 
accordo com o certificado, governador 
foi bis-avó de Zakahri. Outros do- 

s traduzidos e identificados pela Lc^ 

1 5 rt err encontrados em poder dt 
divani Depoi; da constituição da repu- 
• , ,h Ocorria, todas as preroga- 
n0CC u ZV ‘Vram dbolidas Assatiany 
nobu.' 1 egação Georgiana d( 

, secretario da ® 

..^ n.iP acima iicou dito &c uu.i 


ssignaia 


como v 
ima c alên dí 







Bolores Cosfello recebe mais 
cartas do Brasil... 


e com o auxilio de Fogarty' se apossa rle todas as 
joias, intimando os mais a se quedarem nos seus lu¬ 
gares. K fugiram, conseguindo fazer arriar a grade 
de ferro (pie os separava dos demais. E iam alcan¬ 
çar a escada (pie os levaria para cima, quando sen¬ 
tiram os degraus tremerem sob seus pés, emquantn 
que de cima vinha um ruído que augmentou de 
intensidade e logo a seguir o baque de corpos pesa¬ 
dos... o teclo qin se abre... traves que desabam... 
tijolos, cantaria, terra, poeira... , 

Era o terremoto! Cinco minutos de pânico hor. 


Um caso nos bastidores 


quanto não haja conseguido uma situação 
conveniente. Seria uma indignidade deixar-me sus¬ 
tentar por minha mulher. Assim possa você esquecer 
o erro que foi o nosso casamento, minha querida, e en¬ 
contrar a felicidade que não pude dar-lhe" Durante 
um anno o nome de Tamara fulgiu nos letreiros lumi- 
, -is, e nenhuma artista conheceu maion-s appinu- 
sos e mais admiradores do que cila — ma« nenhuma 
rambem era mais desditosa. 

Agora, pela primeira vez. depois do triste acon¬ 
tecimento, acceitára cila o convite para ceiar. após o 
espectáculo, com urn amigo de outros tempos amigo 
comprovado e coração de inexcedive! bondade. Mas 
encontrando-se agora no luxuoso apartamento, l.i- 
ntara sentia-se muito pouco disposta a iivertir-sc 

"Tamara, minha angélica croaiura . In v cC o 
que de felicidade representa para mim. tel a aqui 
hoje?” H os olhos do amphytrião, risonhos • remos 
fitavam-na com enlevo "Nunca desesperei de que 
você viesse um dia, porque nunca um só momento dei¬ 
xei de qucrel-a com o mais ardente e puro d is affe- 
ctos; e hoje que ouvi dos seus lábios a grande pala¬ 
vra.” E tirando do bolso um annel, de fulgente bri¬ 
lhante, ellc o introduziu no dedo da mulher Mas ?. 
mulher retirou a joia do dedo com vivacidade, decla¬ 
rando lamentar muito que elle pudesse interpretar a 
sua presença ali como um encorajamento O que eile 
pedia era impossível, ella amava seu marido, nmal-o-ia 
sempre, e não se divorciaria nunca. Nesse momento 
da palestra, o criado tirou um pigarro discreto para 
avisar da sua presença c communicou que estava á 
porta um homem insistindo por vel-o. O millionariu 
teve um gesto de enfado, mas seguiu o criado Ao 
chegar ao hall dc entrada, o millionariu fitou o visi¬ 
tante e parou; aquella cara não lhe era desconhecida 
Mas este, sem lhe dar tempo, o interpellou: Então. c 
minha mulher que o interessa, não é assim : F mui¬ 
to agitado, elle avançou para o dono da casa.- decla¬ 
rando-lhe que estava enganado si pensava que seria 
tratar os negocios do coração como os ia holsa Um 
clarão illuminou subitamente o espirito de NXarrcn 
Hammersley e num esforço elle arrancou a mão do 
rapaz que lhe apertava a garganta “Ouça uma coisa, 
joven imbecil, proferiu elle. Sua mulher está aqui, 
não porque me ama, ella nunca teve outro pensamen¬ 
to senão para você. Você quasi lhe despedaçou o co¬ 
ração com o seu orgulho tolo. Vá. ella esta lá den¬ 
tro e jure-lhé que nada jamais será capaz de separai 
O rosto de Jerry. ate então contrai pela exvi 
laçao. encheu-se de uma expressão quasi angélica E 
pouco depor., de pé, entre a porta Warren contem¬ 
plava o commoventc quadro da reconciliação Tama¬ 
ra .i estreitar o marido nos hracos. supplicava-lhe 

"Jerry, meu Jerry! promerte que nunca mais me 
abandonarás!" 

V arren retirou-se discretamente, meditando so¬ 
bre os imperscrutáveis caminhos seguidos pela Pro¬ 
videncia para realisar os seus desígnios. De repente, 
um barulho de vidro partido, um grito do criado e 
imito de si W arren viu surgir aquellc homemzinho 
Icseabellado e tomado de grande agií:tç:ni. a berrar- 
ih.e. Peguei a sua palavra! dizia Otto Stevcns Lo¬ 
brigando n de relance através da janella vi pela pri¬ 
meira vez que o homem através do qual ntidu lia tan¬ 
to tempo era Hammersley. o millionaru (■ aqui es¬ 
tou eu' Queira agora fazer o favor dc .xatMíiiar «, m u 


te. Além disso, com Dolores Costello eu me limitei 
quasi exclusivamente a ouvil-a. Fiquei extasiado 
ante aos seus olhos... 

E apesar disso, eu sinto não poder transmittir 
tudo quanto ella guardou, no momento em que cerrou 
suavemente as palpebras, como para guardar uma 
recordação... 


L. S. MARINHO 


(Representante de CINEARTE em Hollywood) 


Ufõei em Amor 


\ descobrira que seu genro, ao tempo official de 

’M§r V J \ patente ’ não Passava de um ladrão vulgar. O 
; 1 velho coronel terminara por expulsal-o, emhora 

i isso lhe custasse o escandalo em que se vira en- 

S. f I f M m ' { volvido. E a ibella Helena, hoje, nem sequer 

.y ' ‘ ;• À W * queria ouvir falar de seu marido. 

J O professor conta-lhe então que o trafi- 

•jjj& cante tinha mais duas esposas, fora as que elle 

• não conhecia ainda; e, isto dizendo, começa sen¬ 

tindo uma attracção indefinível por aquella for- 
rriosa filha da Grã-Bretanha. Chegava emfim o 

___ Amôr, e o mestre cahia nas suas mãos como 

o mais inexperiente dos discípulos. Pelas aleas 
GLORIA SWANSON E RAOUL WALSH dos opulentos jardins que mimosamente ornam 

EM "SADIE THOMPSON" DA U. A. ° " C ° S ° !ar de HeIena ‘ lhe confessa que a 


rivel, tanto para elles como para os demais que se 
acham nos subterrâneos do banco, separados delles 
pur uma grade de ferro! Felizmente para elles, acha¬ 
vam se no subterrâneo. Estavam emparedados, re¬ 
tidos ali talvez, para sempre. 

E não foi um dia, nem foram dois, mas outro 
c outros se passaram. A escuridão 6 quasi completa, 
pois que precisam economizar o oxygenio naquelle ar 
já refeito. Sentem fome e sêde. Felizmente para elles 
um cano que se arrebentara deixava cahir a agua, em 
gpttas, onde se encontravam. Agora o príncipe Bo- 
ris, com p. sua grande bondade e fé em Deus, ihes 
fala dos desperdícios que tinham tido antes, a rir 
delle quando falava etn sobriedade e necessidade de 
dar aos pobres, como a gente de sua terra, a mal. 
I.alada Kussia, onde se morria de fome! E também 
11 k j > fala da bondade de Jesus, que pode livral.os 
dali, o j k)( 1 e ainda fazer com que se lhes esclareça 
o pensamento quanto á caridade. 

E elle fala Aquellas almas combalidas agora o 
comprehendom melhor e, um a ura, todos sentem 
seus olhos marejados de lagrimas. 

Espontaneamente confessam os seus peccados — 
a Sra. Flynt pede perdão ao esposo por tel-o enga¬ 
nado, o proprio Carstock conta a sua acção sobre 
Hansen, obrigando-o á(|uelle crime quando elle qui- 
zem afastar-se daquella vida, e Hansen entrega as. 
joias que conservava em seu poder, recebendo então 
o íei jo da sua Maria, que ali com elle esperava a mor¬ 
te. Mas ha um que não se arrepende—é Fogarty, que 
quer a sua parte do roubo das joias e como nada 
obtenha, arranca do bolso ó» Hancnn « ««..ni.M. _ 


Dn k la e Uma 0UtI ? ^ ormosa moça. Mas a 
, * Ur , y mais . velha avista-o e arrebata-o para 

■ lhl dC , Um a r m0VeI * onde 0 cob « de beijos 
- lhe perdoa a pequenina” leviandade. 

Entretanto, Jonas prefere entregar-se á po¬ 
licia a ter que supportar os beijos daquella ma¬ 
trona . E desFarte, entra na cadeia, de luvas, ca¬ 
saca e chapéo alto, dando charutos caros ao 
c efe, aos guardas, a toda a gente, e tomando 
posse do “appartamento” com a peculiar philo- 
sophia dos “habitués” da casa. 

A justiça anulla todos os casamentos do bí¬ 
gamo, e o professor Ormet, arrependido dos dis- 
i a ates que esetevera, atira com as suas obras 
para o cesto dos papeis velhos e cae aos pés de 
Helena Raverstock, supplicando-lhe o amor, que 
a concede num apaixonado osculo. 

Agora, duas palavras aos sabichões em dou¬ 
trinas amorosas: 

„ j neste espelho e digam-nos depois 

n 3 k urT1 cornem no mundo que possa leccio- 

no „ ", Am0r e Biol °gi a ”. ■. Elias e só Elias 

fatal ' mma ™ toda a sapiência e nos arrastam á 
latal escravidão. 


ta vam guardadas na sala rio cofre, no subterrâneo; 
o para lá desceram o casal Flynt, Carstock e o prin- 
<"li" Ikiris. Aguardavam a chegada dos outros dois 
((tio trazr m v balança para pesar as joias KDesche- 
garr-.rr*. No subterrâneo, além delles apenas um guar¬ 
dí- do banco que obstou a aiitreda de Maria que lá 
f> i a f*om a i* tenção de obstar o crime do -eu noivo. 
:• oaieareir-' con-egue illudir a l>»*rspic:viu j;i 
• t '.a c penetra ali, logo apontando Hansen como 
'adrão F-te. vondo.se perdido, sacca do revolver < 


Hansen voltara a ser um bom, c 
e Maria podiam ser felizes dali 


F. ROSA 
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EtiUINTES CASAS: 

NICTHEROY 


Augusto Rodrigues Horta, Perfumaria 
Hortense, Rua 7 de Setembro, 123. 

Arthur Carneiro & Cia., Perfumaria 

''t" Bazin & Cia., Av. Rio Branco, 

Carlos Carneiro & Cia., Perfumaria 
I ambert. Rua Sete de Setembro, 92. 

" Emílio Perestrcllo, Rua Uruguayana, 

^Êrna Ahlert, Casa Formosinho, Rua 
do Ouvidor, 136. 

Gustavo Silva & Cia., Perfumaria 
Avenida, Av. Rio Branco, 142 
Granado & Cia., Rua 1“ de Março, 

Grasliley & Cia., English Store, Rua 

do Ouvidor, 58. . , 

j Lopes & Cia., Praça Tiradentes, 

Julio Berto Cirio, Rua do Ouvidor, 

J. R. Kanitz, Rua Sete de Setem- 

bro, 127. _ 

Joaquim Nunes, Largo de Sao ran 

cisco, 25. TV 

Casa Hermanny, Rua Gonçalves Dias, 

54. 1 CM 

Paulino Gomes, Rua Rodrigo Silva, 

13. „ ... 

Rangel Costa & Cia , Rua Repto íca 

do Peru, 83/85. 

S. A. Casa Colombo, Av. Rio Bran¬ 
co, 111. 

Ramos Sobrinho & Cia., Rua do Ro¬ 
sário, 91/97. 

Sloper Irmãos, Rua do Ouvidor, 172. 
Vasco Ortigão & Cia., Pare Roya, 
Rua Ramalho Ortigão, 33. 

Pharmacia Allemã, Marxen & Dubois, 
Rua da Alfândega, 174. 


A. J. P. de Barccllos, Rua Visconde 
Rio Branco, 413. 

BELLO HORIZONTE 

Dccat & Cia., Rua da Bahia, 916. 

» 

-- ' SAO PAULO 

Andrade Silva & Cia., Rua 15 dc 
Novembro, 11. 

Baruel & Cia., Rua Direita, 1. 

Bratilio & Cia., Rua Sao Bento, 22. 
Casa Allemã, Rua Direita. 

Casa Lebre, Rua 15 de Novembro. 

Casa Frctin, Rua São Bento. 

Casa Turf, Rua 15 dc Novembro, 13. 
C. H. Weiler & Cia., Ao Pygmaliào. 
Rua Direita, 8-B. 

Conrado Melcher & Cia., Rua Sao 
Bento, 33. 

De Mattia & Cia., Rua Libero La* 
darò, 2. 

Fachada & Cia., Praça do Patnar- 

J Ribeiro Branco & Cia., Rua Libe¬ 
ro Badaró, 108/12. 

Januario Loureiro & Cia , Rua 15 de 
Novembro, 7. 

João Scardini, Rua Aurora, 9. . 

Ludvvig Schwedcs, Pharmacia Allemã, 
Rua Libero Badaró, 117. 

Mappin-Stores, Rua Direita. 

Soe. Productos Chimicos L. Queiroz 
& Cia., Rua São Bento, 83 

Raia & Remlinger, Rua 15 de N 

vembro, 9. ií 

Sclmann Frotta & Cia., Rua 
Novembro, 154, Santos. 



Crianças traças ou rachiticas, 
magras, anêmicas, pallidas. 
lymphaticas, etc. 

Tonico Infantil 

(Sem álcool, concen¬ 
trado c vit ominoso). 

• 

Poderoso reconsti¬ 
tuinte iodado e único 
no generÓ - lodo-tani- 
eo - glycero • arrheno * 

phospho-calcio-nucleo 

vitaminoso. 

Toda criança fraca 
ou pallida deve tomar 
alguns vidros, eííicaz 
c dc optinm paladar. 

I.ABORATORIO NUTROTHERA- 
PICO DR. RAUL LEITE & C. • RIO 

Josephine Baker está sendo 
processada por Monal e Delafon- 
laino, por não ler cumprido o 
contracto que eom elles havia as- 
signado para filmagem de uma 
produeção que deveria ser dis¬ 
tribuída pela Paramount. O la¬ 
cto é que a conhecida eslrclla, 
depois de haver assignado o 
conlraelo, compvomettera-se com 
(mira casa estrangeira para a lil- 
magem de um outro argumento. 

A indemnisação pedida foi do. 
9(10.000 francos. 

FE 

Jean Epstein começou a diri- 
,,jr “fjo miroir a Irois laces , da 
novel la de Paul Morand. Mlle. 
Olaa Dav já filmou o quadro mo- 
derno e luxuoso em um restai-- 
ranle muito cliic. Suzy Pierson 
será filmada no Bosque c em se- 
ruida Jeanne Helbling, Iara a 
sua parle. Esle film sera dife¬ 
rente. em muitos pontos de vis¬ 
ta. de todos quantos têm appare- 

ciclo. 
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Os acontecimentos mundiaes ce maioi 
significação são amplamente clivu & acos 

pela — 


U 
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Feito á base de eaaencia de 


eucalypto 





dncarte 


EMPREZAS CINEMATOGRAPHICAS REUNIDAS, LTDA. 

Secção do Films — São Paulo. Filiaes no Rio de Janeiro e 

Ribeirão Preto. 
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Os melhores films das melhores marcas, com melhores artistas 
Exclusivo distribuidor das producções de 

WARNER - BROS 

(Os clássicos da téla) 

COLUMBIA PICTURES 

e de outras notáveis fabricas americanas. 

Producções escolhidas de outras marcas, como sejam: 
Producera Distributing . Robtrtaon Cole. ( F. B. O.). 
Preferred Plcturea. Aubert Film-Albatroz Film. 


QUAL A .MOLA QUE \AO QUER SER BONITA? 

Parece, ah*, tolice. semelhante pergunta. Ger- 
Iamente que todas as moças querem ser bonitas, 
muitas, porém, não conseguem, visto desconhe¬ 
cerem os segredos da fonte do Juventa. 

Foi Júpiter, senhor dos deuses, quem trans¬ 
formou uma nympha nessa fonte milagrosa, cu¬ 
jas aguas tinham a virtude não só de remoçar 
como de embellezar os que nella se banhavam. 

Não tendo sido confirmadas as virtudes len¬ 
dárias. procuraram-se outras que se acham ex¬ 
postas no novo livro do br. Renato lvehl —For¬ 
mulário da Relleza — encontrado na Livraria Pi¬ 


menta de Mello — Travessa Ouvidor 3i. Rio — 
ao preço de doze mil reis. e que c enviado livre 
de porte para qualquer parte do paiz. Neste livro 
precioso ás moças, as senhoras, aos jovens, aos 
velhos, a Ioda geiile, emfim, que quer ser ou pelo 
menos parecer bonila. Lá se encontram receitas 
e mil formulas de oxtraclos, perfumes, loções, 
cremes, tinturas, pomadas e toda sorte do recur¬ 
sos para fazer o milagre que a fonte d’e Juventa 
apenas fez ás nymphas do Olympo. 

Não ha. pois. melhor presente a uma noiva 
ou a um noivo, a um lio ou avô que se presa, 
prosando a sua bizarria. 





DOR de cabeça ouvidos, dentes, ute¬ 
rina, nevralgias, resfriados, grippe, en¬ 
xaquecas, etc. 

OU A RA INA 

{Comprimidos com base da guaranina do 
guaraná) 

Cura ou allivia em minutos e é to- 
nico do coração, ao contrario dos simi¬ 
lares que são depressivos. — Vende-se 
em enveloppes ou tubos. 
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SEM QUADRA 

ARBOR por MASÉ VIJÚ — Diccionarm: f lo Pwv, L*v.r. ^v." .:c^i ± r.fei ■>- * Roquett 

Fonseca — Capital Fedír^l — **. *.a\ 
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ENIGMA N. 6 

c II A V K 

Horizontal 

Ruminante da Asia. 

Pae cie Ulysses. 

Energia. 

Letra. 

Peque. 

Prefixo. 

Cáustico. 

Cosidos. 

Falta uma para os intendeu 
tes fEdsj. 

• Arenoso. 

- Possessivo. 

• Consolos. 

- Vrtrl iri 


• Una. 

. pena invertida. 

Nada. 

- Conj. invertida. 

- Deivs egypeiu.. 

Serve* nas eonstini^ois. 

~ Notas. 

Cnvallo ilc Napoloao. 
Cortczãos. . , 

Capital «lf »n» l,a hul ' 
China. 

- Esquecidos. 

— Acalme. 

— Possessivo. 

— Enxerga. 

Prefixo. 

Pilgôa do h-pno. 

Sarar ao enntrarm. 

| >ci i ihado 


Vertical 

t )stentaçâo. 

ftuniUa tio vmlorcs 

Si não faltasse uma nu nirio, 

estaria nos pés. 

\’erho. 

Duas consoantes. 

Letra. 

\nitro. 

* Suffixu. 

Isto em latim. 

Verbo. y ff .. 

MammitVro dal Nova-IIollan 

- Cavallo mythologieo de I n! 

lux. 

Apóstata sem a ultima. 
Verbo invertido. 
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Cinccirte 


20 — 
21 — 

ri __ 

22 — 

24 - 

25 - 

2h - 

31 - 

32 — 

34 — 

35 — 

42 — 

43 — 

44 

45 — 

46 — 

47 — 

48 — 

49 — 
54 — 

56 — 


61 

62 

õ3 

()4 

65 

66 


3 5 de lavro. 

Com m.iis uma n<> fim é um 
numero. 

3|7 de cigarro. 

Perii sem p pe. 

Rei [franeez. 

A 1)1 ativo de Deus (latim). 
Adjectivn mais um pronome. 
Eira sem fim. 

Partida. 

Syphilis. 

Suffixo pl. 

Aplanae. 

Meio sádico. 

Verbo. 

Está na balsa. 

Suffixo. 

3 5 de pobre invertido. 

2 consoantes iguaes e uma 
vogal. 

- Em vouga. 

- Associação Unida da Red 
Brigada. 

Bem estar do corpo, incom¬ 
pleto . 

— Medida marítima. 

— Ouro francez. 

— Senhor. 

— No turno. 

— Prefixo. 

— Amphibio. 

ARBOR 


Filmagem Brasileira 

F I M 

não conseguiu obter locação para a 
fita nesta capital. 

Esse film não foi visto por nós. 
Entretanto, acreditamos que terá 
o mesmo, sinão maior, valor que “0 
melhor homenT, de Richard Talma- 
dge, e “Demora, mas explode" de 
Matty Mattison, exhibidos na noita¬ 
da de hontem do Santa Helena. 
Pelos Proprios titulos desses films já 
o leitor calculará a insignificância do 
seu conteúdo. E até as legendas dos 
quadros são redigidas num estyio 
banal, quasi em gyria, não parecendo 
ter sido escriptas pelo mesmo fun- 
cciõnario adaptador das pelliculas 
importadas pelo Programma Mata- 
razzo. 

Richard Talmadge, como todos 
sabem, é um figurão corpulento que 
dá pulos de simio e faz acrobacias de 
feira. Não é nenhum talento. Nun¬ 
ca o foi. Matty Mattison tem mais 
graça, pula menos ma s pecca pela 
feiura. Todavia, isso seria tolerável 
si os enredos interessassem mais e 


os ambientes fossem melhor prepa¬ 
rados. Mas nesse particular é que 
peccam os films apresentados corn 
aquelles actores no principal papel. 

Um film brasileiro, desses feitos 
ha oito ou dez annos, quando a arte 
muda era apenas um sonho para 
muita gente, seria digno de formar 
num programma ao lado das fitas 
apontadas nestes commentarios. 

0 espectador irritadiço que hon¬ 
tem soltou aquella phrase maliciosa, 
sob a chuvinha enervante da noite, 
não comprehende sem duvida, as ra¬ 
zões por que o Cinema Nacional está 
ainda incipiente. E por haver gran¬ 
de numero de cidadãos desse feitio é 
que continuaremos a pagar ingressos 
caros para assistir a ensossas pelli¬ 
culas extrangeiras... 

(Do “Correio Paulistano"). 


D A FRANÇA 

Marcei Vandal esta dirigindo 
nos Studios de Neuilly, para a 
*\Le Film D’ArL". as scenas de 
“Fleur chamour” em cujo film 
Maurice de Féraudy, lem papel 
si saliente. 




Los Angeles, 4 (U. P.)) — O artista cincma- 
Ingruphioo de comedia, W. G. Fields, I oi recolhi¬ 
do a um hospital, em seguida a um aeeidciite de 
que foi viclima. durante a filmagem de uma peça, 
ficando com uma fractura vertebral. Montava em 
uma bicycleta, na scena ultima da comedia “The 
Side Show”, em que elle e Ghester Gonklin eram 
as principaes figuras. 

Fields collidiu com um caminhão automovel, 
que o arrastou numa distancia de trinta pés. 

Logo em seguida ao desastre, Fields foi im- 
mediatamente levado ao hospital, onde, a princi¬ 
pio se julgava que houvesse quebrado o pescoço. 

Os médicos dizem que elle lerá que ficar no 
hospital pelo menos durante um mez. 



AS “CHARGES” DO “ MAEHO" 



6obre politica e administração empol¬ 
gam pela fidelidade com que reprodu- 





zem a face humorística dos homens e 
dos acontecimentos 





Louise Brocks é a heroina em “Novv WeTc 
in lhe Air”, em que Wallace Beery e Raymond 
Hatton tem os dois principaes papeis. 

FU 

William De Mille dirigirá Riidolph Schild- 
krant em “Rip Van Winkle”, uma producção da 
Pathé-De Mille. 
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’ DfM '■ AMERICA» da: Ror .,i 4 de Car**lbo 
CADERNO DO CONSTRUCÇÕES QÇOM&- 
Tfrk.A.y de Maru Lj's h da Silva - .. ... 

QDí.-STÔES DO ARITHMBTICA, th--oruai * 

praticas, fivru officid latente indicado na 
Colkgio Redro* li, d* Cee»! Thfrt . . ... 

:> R*U*IT ÇTO A* SOCIOLOGIA OsERAI.. 
1* premie Academia Brasileira, de Po«* 
;•**■ Miram /., broch. w, ene. ... 

TRAi ADO DE AN ATOAM A PATHOl.OQICA 
Raul tçítfio da Çuftha (Dr.), l'rof Ca- 
'.hedretiçi» d*,» Anatomia Rathoíogíl* ps 
í Tiivcri:idatic do Rio <le Janeiro, fcroob 

en* i...».. . ...... 

OS FERIADOS BRASILEIROS, por Rei» 

i Orvalho ... 

O ORÇAMENTO, por Ajf^nof de Roure . .. 
T MH AT RO DO TIÇO-TICO. rcptrtorlo de 

cançonetas, durttos, comedias, íarças, pue* 

. <•;. , «.■ >r •., s... ’ cômicas. 

-.. tar* ;,:<■•■:i‘: ttliistrada por Euí>torgio 

Wanderlçy .... .*. . .. 

0 OPHTHAÍJVMLOGfA, de 

Abre-» Fi.ilho O)» . 1 *v< i ^atbeír.itiço 

de Cl-oteu üphtiiAlujolugica' na Universi 
íLu]-' dó Rio de Janeiro,. I o tomo do 2* 
Yol . broch.. . .. 
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